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Escriptoxio, Ferraria n.º 108 


Correspondencia estrangeira Eis a capital mexicana inteiramente en- 


|. 


PARIZ 20 DE MARÇO prRgieã À o Bh d-enngmar tas qo dios fog 
(Do cor d ul C . [muito tranquilio, continuando à ser muito se- 
respondente partecular do «Commercio gura a circulação de dia e de noute. Uma 
do Porto») policia activa e vigilante foi organisada com 


mui louvavel rapidez, e faz admiravelmente 
o seu serviço. Na tarde do mesmo dia o ge- 
neral Marquez dirigiu uma proclamação aos 
mexicanos, recommendando-lhes que não 
perturbassem a paz e não o forçassem .áap- 
plicação da lei. O mesmo general publicou 
uma ordem do dia prescrevendô as precau- 
ções que cumpria tomar para o caso de ser 
à cidade atacada pelos juaristas. 
“Se a capital está tranquila, não aconte- 
ce o mesmo nas províncias. Logo que o ex- 
ereito sahiu da estrada, foi queimada pelos 
Corre com muito credito o boato de um flissidentes a mala que ia da capital para 
convenio entre a Prússia e o gran-duque de Veracruz. E” a consequencia immediata des- 
Bade, convenio que. tem por fim disfarçar a |S2s Interminaveis revoluções entretidas pelos 
abdicação d'este pequeno soberano. Diz-se| Cinco ou seis partidos que ha sessenta. annos 
que o seu exercito prestará juramento do rei disputam Jus aos outros o. poder. Não .é- pois 
a Prussia, e que a bandeira prussiana flu- | Para admirar que resurja um mal- que pro- 
ctuará sobre todos os monumentos publicos, 
inclusivê-a-praça de Kehl-que separa a fron- 
“teira allemã da franceza. Veriamos assim so-|. 
bre terra franceza “a sombra da bandeira 
prussiana. Ahi está onde nos levou a nossa 
politica das grandes agglomerações. O snr. 
Thiers tem razão para iam que não ha mais 
erros a commetter. | 


- (Conclusão do numero antecedente) 

| A folha official da Baviera publicou um 
tapado. de alliança offensiva e defensiva con- 
ekuido em 22 de agosto ultimo entre esta po- 
tencia e a Prussia. Por essc tratado os dous 
paizes garantem-se mutuamente os seus ter- 
xitorios, e obrigam-se, no caso de guerra, a 
pôr um à disposição do outro as suas forças, 
cabendo porém então ao rei da Prussia o 
commando das tropas bávaras. Este tratado 

evia conservar-se secreto, mas, razões. poli- 
ticas deram logar a esta publicação. 


durante muito tempo comprimido. 
À respeito do . Mexico, póde-se fallar da 
peratriz Carlota. À permanencia dos sym- 


tomas morbidos que se manifestou ha um 


e allucinações que teem surgido ultimamen- 

e, authorisam' a crer, segundo informações 

dedignas, que 0 estado de saude da impe- 

atriz não só tem deixado de melhoyar, mas 

até tem peorado, | | 

Em Aqui em Pariz no que mais se falla 
a exposição, e tanto mais se fallá quanto 
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ais se aproxima o 1.º de abril. Constou 
que a abertura seria prorogada. para o 1.º de 
maio, mas 0 imperador não quer que se fal-| 
te às promessas feitas à Europa e ao mundo. 
Demais, apenas faltam alguns trabalhos de 
movimentos, de, terra, e de classificações. 

Asseguram-me que será restabelecido o 

e | uso dos passaportes para todo. o tempo de 


uração da exposição. A abolição do passa-| 


cando-as, as relações internacionaes; ora, co- 
po a exposição dá occasião a desenvolvel-as, 
to acho opportuno o restabelecimento d'es- 
sa formalidade, E" preciso, porém, admittir 
que a policia, pariziense, posto que bastante 
infallivel, não; será infallivel de sobejo no| 
meio de-todos os-visitantes desconhecidos, 


º 
€ 


ão da obra dramatica de Alexandre Dumas! 
junior, no Gymnasio, intitulada: «As ideias 

a snr.* Aubry». tis AR da 
6, Ailipetalogi a imperatriz, o principe 
Na Vas esti? y q UT «o 1 Pp: 


“rca 
1 Trust: 


or-| hilde, o marechal Vaillant e “os habituas 
| frequentadores d'estas: solemnidades: Ifttera-| 


para uma póclia nal” fá aee Proxima 
quando se vê"que precauções são tomádas por 


comedia do author do «Meio mundo». Foi 
m grande successo, mas 0. author esquivou- 
e 'aos applausos e à ovação dos- seus ouvin- 
es encantados. Todos dizem. que esta come- 
oé: superior ás. precedentes. pelas qualida--| 
les do estylo e pela: delicadeza dos senti- 
mentos. Jojo 


Carlos», que se teem seguido 4 primeira: de 
ue já fallei, não teem sido mais felizes - do 
o a primeira. Aquella musica à Wagner, 
esada, monocorda, fastidiosa, -aquelles reci- 
tivos que não acabam. nunca, tudo isso ta- 
|lhado por um poema altamente. semsabor, 


nsossa producção do snr. Camillo de Locle 


ado na se compli: 
“ca quanto mais se demora, potoiay radio dra 
“A Allemanha e o Oriente PoE 
a Enropa as ameaças a praso curto, e até | iSamento 24 at O a 
mesmo. a concessão quea Turquia fez a Bel-|tà Mery, tudo contribuirá para que prompta. 
grado, concessão enorme que equivale 4 re- | mente seja lançada no límbo esta obra indi- 
núncia da sua soberânia sobre a Serbia, pa- | 5% do maestro que escreveu «Ernani», «Ri- 
rece ser uma incitação ao Epiro e à Thessa- pa e ça d lota ia 
lag: istor é uma porta-abertá pata: dovas-coms| . Foi celebrado no dia 1 ERRO 
> a o E so - 8 Co + |niversario natalício do principe imperial. En- 
“Passemos agora ao Moxico, de dasastrosa | To as festas organisadas Da 
memoria para a França, onde se verificou na |"ºce menção a manifestação dos operariá 
capital, no dia 10; evacuação pelas tropas |Pº Trocadero, as locomotivas empnvesadas 
7 o AT Blade Eta .|com bandeiras tricolores, e: os 1:500) tiros 
francezas. O marech azaine tinha manda Ea, onoo gd prtdcetom giros 
do afixarna capital uma proclamação dedes-Jerm tocha, postos em comunicação, por um 
dida. | | ipê E o 
Regio que rompeu o dia 10, um movi=| 


ua 
0. . e i , 
imperador, a imperatriz. e: o principe 
a-cidadi o “ás três horas e meja, á grande 
mento desusado em toda a cidade annunciou da ia do: MEO quo termina golo de 
os preparativos] para esse grande, aconteci-. Tena, a) ema d sido Un 
mento. Os officiaes expediam as suas Bim | PARADO campo de Marte e a exposição, Uma 
gens, os soldados dei Pç er ia | espantosa detonação abalou o. golo; e -logo.se 
? ] SUA pe do fia | va | vê 
para nunca mais 14 voltarem, os diversos cor- observou o abalo de uma parte dosvochedos 
pos iam reunir-se de redox das suas. bandei- | ue ainda se erguem entré 'o Tocadero e Aut 
ras. A's nove horas, todo o exercito estava E ida pois ob vii lo oi 
formado na esplanada do Cavallo de Bronze, muliidio era numerosa e enthusiasta;; 


| ne foi Dôr-se ; en-| 08 operarios gritavam a'bom gritar: Vivao 
onde o marechal Bazaine foi pôr-se à sua fren-|.— “P ae se 1: bater 
te depois de lhe haver passado rapida revis- imperador! viva o principe imperial! 


O imperador parecia estar muito contente. 
ta tr pas, receberam. 
TICO RR dios lho BENEDICI-HENRY REVOIL. 
saudades que dotenvpm Mae não houve ma- 
nifestação de nenhuma qualitade. + 
(46 ) ERES or 
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A pes; age Perg “Rol cy aa — E os pues? + 
tust, rá BERROS car to | — E” orphã..: orphã de pai e de mãi. Al. 
é da Silva Mendes Leal . 
. PENAS Vos da, | tira Mendes, Log À nhecers oia sIia umas as tisegu' 
cortar À apra, Doi ro o li pés — Ah! já vejo: Ficou á lei da natureza. 


FT s04 + e o , ] E 
Ro E a - , P id À A ' : | 1 
OS BANDEIBANTES 
“— Cá me entendo. Ha-de ser como outras 
ad A E AR aa po eg ocaino 223» ts common 
“Jayme não pôde deixar 


novo aquelle Hômem 
Falla O o 0 | 


deserto, da sua temeraria resolu- 


encia. nã | agenrd otpa A | | 
EE O A — Desneoguário é tomar tato calor |-—| pouco curioso, como terá visto. . . Depoismun-| Ez péde tima creança dirigir uma fazem: [go .c1 004 o 00000 oi ot |, — Sente-se para aqui. Temos tempo, e eu 
/ lhe as dá ya consciencia de E e tornou elle, refugiando-se nas ironias como|ca passei! pelas imediações que não viesse da d'estas. . . Que me parece consideravel'a|' --Minhaique ver -— atalhow fréi Theoto-| quero aproveitar a occasião cm quanto esta- 
efficaz E ee , ) + Wir ap < > Es TA quasi todas ns sem razões dos espiritos e: frei- visitar a morada ue tão hospitaleira me t- estancia Ve dels “gps der me» ns nio,' que elle “era em pessoa: — Não sabe osimos sós. | ui | 
Te Pa ostuma andar só, o nba man- tos;— Direi, se quizer, que à sua pro egida nha sido EB CIAL DIE || PES %o é das majores, mas ainda assim.. - costumes da-casa ? Teremos ainda uma hora. DB sds vm o A Bat 
cebo depois de breve reflexão. E cio gg [é arperola dos Brazisl. o comi]! — Era thitiohóje excépéio ?Linterrom- Engenho ou roça que fosse, pódia. Póde. Di-|de tarde: quando muito, e andar: de noute 'só| cr (Continta) 
gs — Po ja anda é Ninguem, a acataria me- “— Peço licenç à paia lhe recordar que não| peu Jayme, contente de achar na observação |rige-se tudo por si. Escravos é pedes são to-| quando não ha outro remedio.” A'manhã se- cê ATuOCr pipas | | 
r ; at 


— no,» estamos em terras meio barbncas, bem onsultei 6. 5.º a tal ro 


1 vêl,, Mas não an e ordi-! sertanejo com reverencia 


mette ser muito violento, porque o tivemos|' 


ez, e sobretudo os' accesgos mais violentos |. 


principios; negal-os alguma 


força, e ficar no absurdo. 


orte tinha tido por fim facilitgr, multipli- 


I | A noticia theatral do dia é a representa-| 


as assistiram &-primeira- representação das 


Às representações da opera de Verdi «Don! 


[lhe não. serve, estamos, q, tempo. Podemos 
mo 


levemente ironica, Irecção. 


PROPRIETARIOS H. €. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 28 DE MARÇO DE 186% 


PORTO 28 DE MARÇO 


o 


Estudo sobre as propostas 
fimamceiras 


XVI 


Propuzemo-nos a estudar os projectos do 
e E 
htica facciosa; a occasião é excellente para 


snr. ministro da fazenda, e não à fazer 


especulam. - 


" Preferimos um caminho onde nos aguar- 
dam menores elógios; cada qual usa dos seus 


direitos e cumpre os seus deveres conforme 
entende. 


| Às finanças dos municipios estão malor- 


anisadas; porque não havemos de dizel-o 
francamente ? E” preciso emendar profundos 
defeitos que se dão n'ellas, e procurar a con- 
ciliação dos interesses geraes com os das lo- 
calidades. | | tino: 


questão financeira por todas as suas faces, e 
teunir todos os elementos para a boa resolu- 
ção della. - 
O imposto de consumo está mal lançado 
em muitos concelhos; um partido que tenha 
as mesmas aspirações que a sciencia, ha-de 
necessariamente inscrever no seu program- 
ma a reforma d'esse tributo. Os que agora 
se levantam, com tantas e ponderosissimas 


é rasões, contra as mesquinhas propostas do 
governo, devem applicar francamente os seus |P 


vez, é tirar-lhes 


— O imposto de consumo lançado no mu- 
nicípio e m'elle applicado, não é ceteris pa- 
ribus, tio mau como quando forma parte da 
receita geral do Estado; porque ao menos re- 
verte logo, e directamente, em favor dos mu- 
nicipes, em quanto que no outro caso irá as 
mais das vezes distribuir-se muito desigual- 
mente pelo-paiz inteiro. 

Mas tambem não deixa de ter graves de- 
feitos, os quaes desnecessario. se nos torna 
enunciar, porque os havemos indicado n'este 
humilde estudo. | 
 Emalgunsconcelhos do reino já o impos- 
to indirecto é muito pesado. Bastarelembrar 


as seguintes palavras do relatorio do snr. mi- 


j . E ] 
nistro: | 

-, O imposto sobre a-carne de vacca arianos di- 
o a 22 


| 


versos concelhos do districto de Angra de 


confundir a verdade com a calumnia, e de 
tudo tirar argumentos que agradem aos que 


Não nos illudamos; convem: encarar a/S ? 
| dura maior, e 80 réis sendo. conduzida em! 


sómente na proposta do-snr. ministro da fa-|' 


ra maior, e 20 réis sendo conduzida em di- 
ta menor, 160 réis em carrada de palha, te- 
lha, tijollo, carvão e sal, exposta 4 venda, 
40 réis em carga dos mesmos objectos, sen- 
do conduzida em cavalgadura maior, 
réis quando transportada em dita menor, 30 
réis em carga de palha, exposta á venda e 
conduzida em cavalgadura maior ou menor, 
240 véis em carrada de cal, sardinhas, ba- 
calhau, qualquer outro peixe fresco ou sal- 
gado e arroz, exposta 4 venda, 60 réis em 
carga dos mesmos generos conduzida em ca- 
valgadura maior, e 40 réis sendo transpor- 
tada em dita menor, 160 réis em carga de 
vidros, exposta á venda e conduzida em 
cavalgadura maior, e 210 réis quando 
conduzida em dita menor, 100 réis em 
carga de laranja e limão, exposta à ven- 
da, conduzida: em cavalgadura maior, “e 
tO réis sendo em dita menor, 40 réis 
em carga de louça, exposta á venda, con- 
duzida em cavalgadura maior, e 20 réis 


- (sendo conduzida em dita menor, 120 réis em 


arga de azeitonas, transportada em cavalga- 


cavalgadura menor, 30 réis em cesto maior 
ou-menor do mesmo genero, 480 em carrada 
de melancias emelões, exposta à venda, 120 
réis em carga dos mesmos generos conduzi- 
da em cavalgadura maior, é 80 réis sendo. 
conduzida em cavalgadura menor, 240 réis 
em carrada de maçãs, peras, uvas, ginjas, 
cerejas, figos, ameixas, abrunhos, aboboras 
e outra qualquer fructa, não especificada ex- 
posta á venda, 60 réis emcarga dosmesmos 
generos, conduzida em cavalgadura maior, e 


40 véis sendo conduzida em cavalgadura me-| 


now, 20 réis em cesto dos mesmos generos, 
e 10 véis em cesta dos mesmos, 300 réisem 
carga de azeite exposta á venda, conduzida 
em cavalgadura maior, 240 réis em dita con- 
duzida em cavalgadura menor, 30 réis em 
alqueire do mesmo genere que de qualquer 
outro modo se expozer á venda, 15 réis em 
meio alqueire do dito: genero, 5 réis em al- 
queire de trigo, centeio, cevada, milho, fei- 


Jão, grão de bico e castanha secca, que se 
expozer á venda, 2 e meio réis: em dito de 


' 
. . 


herva de semente, batatas, castanha verde e 
nozes idem, 
là lavada, e 69 réis em ditos do mesmo 

nero sujo, exposto à venda, 15200 réis pelo 


aluguer do terreno (cada 37,96). que otcu—| 
par cada uma: venda de ourives de ouro ou|. 


prata, e 240 réis pelo aluguer. do terreno (ca- 


réis por kilo; no de Aveiro de 2 a 26; no de Beja, | da 1,98) que occupar cada uma venda de 


e 2a 24; no de Bragança, de 1 a'8; no de Castel- 


o 2 a 20 réis;. de 6 a 


ada, de'3 a 22; no de Portalegre, de:2 a 13; no do 
Pe do 8 65, a Eno de 6 a 20; 6 de 
Vianna, de 10 122/n0 de Villa'Re 
e Vizeu, de 2 4160 ; 
N s- concelhos .o. jmposto sobre o) 
corresponde apenas q 1 real, e ainda menos, por li, 
tro, n'outros sóbe a d0, dy 48 e mesmo 57 réis 
pela mesma quantidade. To 


nenos de 1 real por litro até 14,5. réis: O imposto 


sobre o sal existe em 52 concelhos, e varia de 2 1/2 


a 40 réis em alqueire. O imposto sobre cereaes e ta-| 


inhas efista em 51-concelhos, e varia de 2 1/2 a 50 


réis em alqueire de trigo em grão, on favinhay so-|. 


bre o milho e os outros cereaes não, passa ordina- 


riamente de 20 réis em alqueire. Sobre o pão fabri-| 
cado, de 2'a 4 réis por Kilo. O imposto sobre o vina-| 
Ea ET Vet | gre existo especificadamente nos orçamentos de 35| | 
alsamente attribuida; á collaboração do poe-|iconcelhos e varia desde 1 até 80 réis em quartilho, 


medida que é vaxiavel nos. diversos: districtos do 


reino. Em alguns concelhos o imposto é estabeleci- 


do «nd valorem» desde 6 1/2 até 25 por cento. 
* Podiamos fazer mais eXtractos para mos- 


trar a variedade de tributos municipaes. Pre-| 
ferimos, porém, indicar especificadamente os| 
ipgitectos de um só concelho, dal 


pn de um Só co | 
Cóvilha. 1,08 seguintes em 1861-1862, 
Co Bru nó 

AITERAUDIO po A | 
— Trinta réis em quartilho de vinho, geéro- 
pi po aguardente e vinagre , vendido à retalho 
pelas medidas do padrão do 
em th lo Kilógrammna de carne de vacca 


, 
, 


que sé vender à retalho; 6 réis em dito de|Ordenados dos empregados das 


carne de porco fresca ou salgada, idem, 6 


réis em rez miuda, vendida para consumo, |, 


40 réis em cabrito ou rosental vivos, idem, 
120 réis em duzia de queijo de ovelha, ex— 
posto ú venda, e 60 réis em dita de queijo 

e cabra, e na mesma proporção às sub-di- 
visões de ums e de outros, 160 réis em car- 
rada de madeira de ses qualidade que 
seja, em bruto ou manufacturada,. como ar- 
cos, escadas, pipas, dornas, arcas, eté., ex- 
postos à venda, 40 réis em carga dos mes- 
mos objectos de madeira ou de verga, ex- 
postos á venda e condúzida em cavalgadu- 


tr. ç* t ph o , a | 7 Í, º “ . 
T V : ' , . . . “ Ê “ sa ar A) ra . 
AS DO ULTRAMAR nario uma crioula antiga da casa, que a creouje em tom de tão superior e senhoril dignida- 
1) d | , é lidas É 


boa ndrrb E, - - Branco, de 4 2,30; no de Coimbra, de 2a 13; no| 
, a princeza, Clotild “y:94 DN eRa ATO Gruano ia da Faro, dor Apiiçoa, da celhos, cujos impostos indirectos dão bem pa-| 


14;] 1º ba o | 
LO de uma orande pauta munici- |- 


ay de 2 é -» no de Leiria 14; 

no | ca, de 10 à 55 (excepto ando O conce jo de 
a PON epa er oo A a RA PS E Gac = A pag E 

18DO on s cobr 08. 0 estado Sobre 


0a, O , ret estado Sobrc Da. - taé E: O : “Pragam ANECZUE, 
carne são de 60 réis por kilo); no de Ponta. Del-| Td Faro, Olhão, Tavira, Villa Nova | 


al, de'5 a 14; no| Aguiar; 


se não acham muito! 
+ oa) “5 PY Pita 


tendeiros ambulantes de fazendas brancas. 
Exa facil escrever ácerca de outros con- 


ra a fo Tas 
hd E a 7” a ( 


ANEeZzu v = 


TM, A Ra em 

Portimão, e ainda, Chaves, Villa Pouca de, 
e outros: to AR ci] 

Apezar de serem tão multiplicados os im- 


vinho! postos, o rendimento não é grande, Aqui dá-| 
l-Imos nota das receitas provenientes de contri-| 


buições indirectas' das mencionadas camaras. 


- Nos concelhos em. que'é separadamente dêsi-| Referimo-nos ao anno: de 1861-1862: 
ado o imposto de consumo sobre o azeite, varia de!. 


Covilhã. ...i css: wc D:Q4388DO réis: 

1 my Bragança... coiso oco SIATIBOOO, 2, 
Aljezur... fg A 138750, » 
Castro Marim.......0.+ 1128000 » 
REST or Ta 2:7678050 > 
E + OBA araro iircsnas fo dei duas 1:3288975. » 
ERVNALA «lots apricgenio 2:2878909. » 
Villa Nova de Portimão. 4008000: » 
EEE, ato apaftroNHSÃ nino 4:8065750 > 


1 1:5268175. > 
o 


u 
dotes são mesquinhas,ou esses municipiostem 
ande necessidade de se associarem áoscir- 
umvisinhos para reformarem as suas finan- 
as, encontrando na união a força que a in- 


ividualidade não tem. 


.- 


concelho, 10 réis| veino; e das ilhas adjacentes foram em 1861- 


862: 


', camaras e das administrações pe A 
E eia 290:5628986 réis. 


dos concelhos. .......cecves 

xpediente, recenseamento 

| CICIÇÕES: ec ezren cross NR 26:3195465 » 
airthos iolites coutras obras 391:7618946 » 
Subsidios a professores. ....... 27:9159162 
Quotas para expostos. ...... +. 225:42793669. » 
Diversas despezas.........:. co B78:1425428  » 

Total..x... 1.280:1893056 > 


Assim as camaras dispenderam 515:9005 


réis, ou mais de 40 por cento com emprega-|. 


dos e expostos! Se apresentassemos a esta- 
tistica em relação aos concelhos, ou mesmo 
aos districtos, os resultados seriam ainda pa- 


- .4+ j 
' , . 
o 


O sertanista foi por diante como se não 
ouvira ; | 


| — Por dom a tractou o mameluco. E"'com| para agradecer do que para interrogar. «. Es- 


 — Tanto lhe não sei eu dizer. À primei-|a creança, que é hoje senhora disto, costu- 


sario averiguar mais... Sort de meu natural que p 


spéito — respondeu o | maliciosa tal'ow qual desforra da anterior cor-| do 


ar; mas cuidavam fazer salyo 0" padre capellão do arraial... um pa- 

A : = . Wy) | 123 AMBIO, ue dos HS IS! ER dd AR sl «Ha . caio 

portunidade” das| bem. Desvelaram-se todos or mim. Parecia dre como todos deviam ser, verá... 
p | ; 


E o o nome, que se todos sentissem tanto a lrar-se mais, 


Annuncios e corregpondencias, cada linha . ... 
DOC OCRS MA eras fo. Rir ia e ar : 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . cc. 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 

bem como as publicações litterarias | | mac rd 


| 


agetavou «Bu cleito, em vez de o extinguir. 


138 réis em 20 kilogrammas de|p 


a e - “ Peime! O data des — o Pa rita ie aa Ri ri rd 
:307 contos (1:748 dc imposto geral e 559 


-. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ra maior admiração. Daremos só dous exem- 
plos. 

As camaras do districto de Beja dispen- 
deram 9,3905047 réis. em ordenados, réis 


eim caminhos, pontes, e obras, e 2635859 réis 
em subsidios a professores ! Estas cifras não 
precisam de commentarios. 

No districto de Horta os expostos obri- 
garam a gastar 1:7089395 réis e os empre- 
gados, 2:2255209 réis; emquanto que em 
obras e subsidios a professores se dispende- 
ram 3098055 réis! ! | 

D'esta sorte não pode. continuar a vida 
municipal como vigor e a iniciativa. que as 
ideias lberaes e descentralisadoras reclamam: 
para ella; é preciso que todas: as povoações 
ER paia se compenetrem bem da necessida- 

e 
não menos necessario se torna que as cama- 
ras municipaes exponham: com toda a: fran- 
queza o estado das suas finanças,» convoquem 
assembleias populares, discutam e esclare- 
cam. ú id dE ES TER 
Não condemnemos o imposto do consumo 


zenda. Aproveitemos a oceasiio para tomar 
conhecimento dos males que afligem todos 
os municipios, e provoquemos a reforma; fi— 
nanceira quer do Estado, quer dos concelhos. 
Fallemos: francamente, : e  procuremos fazer 
politica de principios e não de pessoas; Pela 


nossa parte, estudando as propostas financei- 


ras, entendemos mui conveniente vulgarisar 
os factos. economicos que deixamos mencio- 
nados. t 

Infelizmente, o snr. ministro da fazenda 
commettêu O graye erro de não encarar, co- 
mo convinha, esta parte da questão; queren- 
do unificar os tributos indirectos municipaes, 
não attendeu ás forças contribuintes dos con- 
celhos, e á qualidade d'ellas; pretendendo 
tomar receita geral o imposto de consumo, 


Findamos este artigo rectificando um er- 
ro de outro. Ea” | | 


TER, 


113 


COI STUTHE 


de addicionães); a despeza de cobrança ele- 
var-se-ba a 115 ou a 200 contos, “em vez de 
ser sómente de 59'contos'de réis. 

— Alvitre para à extincção do. 
pp, ore ip 
"Na séssão de 20 do corrente, o snr. de- 
putado Augusto Falcão da Fonseca, funda- 
mentando yarias propostas que mandou pa- 
xa à meza a fim de tornar menos gravoso O 
imposto de consumo sobre as carnes, vinho 
e cerveja, e apreciando a situação financeira 
do paiz, apresentou um alvitre para a extin- 
eção total do «deficit», de que vamos dar co- 
nhecimento aos leitores, com quanto duvide- 
mos muito de que o pensamento de 's. exc.* 
fosse realisavel a ponto de dar o resultado 


“+ o 


347 


far, 
“ 


Cilmente realisada, 


cento, | | 
“Ora, se nós, levados por um rasgo de patriotis- 
mo, abrissemos uma subseripção nacional, achaxia- 
mos que correspondia a; cada um, dog 4.500:000 ha- 
bitantes 20 8000 réis. Estes calculos faço cu em nu- 
meros redondos. DEP Ag gr ças 


, 


, . o Ec ? 


escravidão !.. São servos contentes, quasi fa-| 


cebeu porque enfiou. cor 


to” 1 . 


ro- da chegada a minha; hora; que não quiz Deus! da extremos é candura... Verdade é que ain- | porta'de entrada: + cru ua, 


sora 


PSP A o 


e attender de perto aos interesses locaes; | 


, largo. 


- 4orês | e Eb 
Add 


(Interrupção do snr. Gavicho que se não per- 
cebeu.) . 3 ds dm ça 
Parece-me quo dará este resultado. Se é certo 
que pagamos de juros a enorme quantia de réis 
6.400:0005000 end anno, o capital nominal que lhe 


e 20/12:7415673 em expostos, 2:4195283 réis | corresponde é de 213.800:0008000 réis; e reduzindo 


a metal, reputando as inscripções a 44 por cento 
acharemos Y4:000:C005000 réis, aproximadamente. 
Ora, segundo o ultimo recenseamento de população, 
julgo que seu resultado foi 4.500:000 haintantes, e 
tendo nós por dividendo os 94,.000:0003000 réis, e 
por divisor os 4.500:000 habitantes, acharemos no 
quociente 205000 xéis, e mais uma pequena fracção 
que despréso. de Mod pad 

Por minha parte, snr. presidente, estou prom- 
pto a concorrer, não só com o meu subsidio, mas 
com outro tanto, se podér. Dix-se-ha que uma gran- 
de parte da população é de menores, estrângeiros € 
gente pobre, mas por esses, ha outros que concor- 
rem: eu, por exemplo, offerecendo o meu subsidio, 
subscreveria por 25 habitantes; c se meus: illustres 
collegas me quizessem acompanhar, os seus subsi- 
dios corresponderiam a 3:825 habitantes. E 

O enr. Seixas'e outros smrs. deputados: — Por 
minha parte estou prompto. à 

OQ orador: — Creio bem na generosidade e pa- 


triotisma do meu amigo e mais collegas. Além dos | 


nossos subsídios, receberiam o auxilio eficaz de mui- 
tos outros cavalheiros, da benemerita classe com- 
mercial, demuitos capitalistas;casas bancarias e dos 
nossos irmãos que-estão no Brazil. 
Depois, eu não digo que a subseripção se abra 
e pague dê uma vez, podia pagiar-se a 2, 3 ou 4 an- 
nos e aos trimestres. Este álvitre levado 4 pratica 
seria efiicacissimo e mutaria completamente o «de- 
ficit». 4 dis v 
"Não teriamos n'este caso de recorrer ad impos- 
to; não teriamos precisão de ir affectar as. classes 
productoras do paiz, mais dixecta menos dixectamen- 
te. Seria, por assim dizer, a remissão do imposto que 
temos de pagar. E si 
Poderá ser que se pondere sobre a inconvenicn- 


cia de realisar o pensamento, termos de exportar - 


48.000:0008000 réis, pagando a divida estrangeira; 
mas tambem nós.exportamos pelo menos 3.836:0005 
uéis de juros todos os annos: e quando fosse | prefe- 
Nivel distratarmos sómente a nossa divida nacional, 
a vantagem ainda assim seria grande: deixariamos 
de pagar 3.000:0005000 réis de juros (proximada- 
Mute) e esses 48.000:0008000 réis distratados iriam 
buscar o abrigo dos estabelecimentos bancarios, 
iriam animar a agricultura e todas as outras indus- 
trias. asd el | 

Era este, na verdade, um recurso eficaz, e pu- 
nhamos termo ás nossas difficuldades; desejaria mui- 
to que se realisasse, repetindo que por minha parte, 
Som mil vontades entraria n'esta grande obra, 


Caldas de Vizella 


| O projecto para a construcção do estabe- 
lecimento thermal das Caldas de Vizella, pro- 


posto: pela illm.º camara. de Guimarães, e 


que se acha a eargo-do: snr. Déjante, está, 
segundo nos consta, concludo. Á superficie 
que deve occupar o edificio é, em numeros 
redondos, de 5550 metros quadrados, regu-. 
RAP S D  É Ê Ee EM 
iando por uns 77” de.comprido e 72 de 
Ciao so ve Ê 
» Veve ser uma 0 
- , 2 


es Cod Mes É le TD SEARA 
Dra grandiosa, «uena . 
aan Los biipnA, dl 
ne em si dous thes 

de e de-riqueza, o que o: torna altamente ne- 
cessario para o paiz. ESTES cone 


Ed 


bitantes de Vizella sejam os primeiros a fa- 
zer opposição- a-um- melhoramento, que tan-. 


Ito deve contribuir para” lhes dar valor ás 


suas propriedades, e que tão imperiosamente 
é reclamado pela maior parte dos que sof- 
frem neste mundo. . ia 
| Os leitores já sabem o'motivo de tal op- 
posição. Os proprietários de Vizella deseja- 
vamo estabelecimento ao pé das suas casas. 
Ha sempre d'estas cousas quando se tracta 
da escolha de Jocalidade para melhoramentos 
importantes, e estamos intimamente conven- 
cidos de que não haveria motivo para desat-' 
tender os vizellenses, e que'o snr. Déjante 
necederia ao seu pedido se o julgasse reali- 
savel. Como porém nem tem espaço sufhi- 
ciente para o edificio no. E da Lameira ; 
pera poda a fazer um desatter- 
vo de 5,757 para enterraro estabelecimento, 


o que seria indispensavel a fim de fazer con- | 


4 


vergir para alli todas as aguas; nom póde 
alh livrar o edifício-das inundações idos: xi- 


“Ibeiros de Passos, e daPortela, que se acha- 


riam um à 4,216 acima: do pavimento, e ou- 
tro a 2,»78, podendo conseguintemento uma: 
cheia como a de junho de 1864 cubrir tudo 
com Tn-de agua; nem póde fazer subir as 
aguas' ao nivel actual dos terrenós: por dimi-| 
nuirem de quantidade numa: progressão es-. 


pantosa; nem póde, n'uma:palavra, it d'en-. 


contro a todas as ideias relativas 4 construc- 
ção do edificio thermal, deduzidas dos tra- 
balhos feitos na localidade; concluímos nós 
WVaqui que o pedido dos vizellenses não pó- 
de'ser attendido: | | 
Outrtelt ou esinitiroo, boa 
Representaram a S. M. contra a ilbm.* 
camara de Guimarães, addicionando' 4 sum 


representação um" documento, assignado por | 


dre e,0 PoMADIRiA Cicnpam Ebn: 
tempo c |, L 


iyacidade 


xr emquanto ignore a vida; , eo mal! |nada, e ainda; que'o arraial já mão fiça lon-| Louxenço ainda agora, Que novidade ? | 


Hb r , est os e [url 


. 


Cide o pi Re A A RE RS Ta 
esouros Inexgotaveis de sau- 


| E realmente lamentavel-que-alguns ha- | 


Recorreram' ao. direito de petição da 


RA CALA [ELO UR RENAS STE O sudo gi 
- | . - Jaymejinclimon-se em, signal, de agrade- 
bem. que | cimento, em. qua do Laanrenças que seguia frei 
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perior aos annos.— 
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10 facultativos de Amarante, em que estes |sessão anterior, fez-se leitura da proposta que | que tem mais de cem versões; só á sua parte;| que alli seencontram. Acrescentam folhas es- 


pertendem demonstrar que as aguas sulphu-|o sm José Gaspar da Graça havia feito na 
rosas de Vizella perdem a sua actividade, |sessilo do 1.º do corrente para que fosse no- 
de meada uma commissão ae procedesse à re- 

“HE di á ni. 5) 


sendo conduzidas em tubos para o local pro-| una comissão q 
jectado pelo snr. Déjante para o edifici: ue |visilo do estatuto o in 7 as disposições 


fica distante da Lameira 300 metros preei-| que careciam de reforma. a] 
samente. | Sobre a urgencia desta proposta fallaram 
Grave motivo seria este por certo, se fos-| varios snrs. accionistas, resolvendo-se por 
se verdadeiro. Os leitores encontrarão, se|fim que ella fosse discutida em outra sessão. 
quizerem, aquelle documento e graves argu- km seguida procedeu-se á eleição de 
mentos em contrario nos n.º 425 e 431 do| dous membros que faltavam na direcção fis- 
« Vimaranense». Estão alli notados exemplos |cal, em consequencia de não terem obtido 
bem claros de estabelecimentos thermaes de|maioria absoluta na sessão anterior, e fica- 
primeira ordem, considerados modelos de ri-|ram eleitos os snrs. Joaquim José Ferreira 
queza therapeutica, para onde a agua sul-|de Oliveira e Joaquim Pinto Ribeiro. 
phurosa é conduzida em tubos através de A direcção fiscal para o anno de 1867 a 
grandes distancias : o de Amelie-les-Bains es-| 1868 fica pois composta, além do presidente 
ti a 290 metros das nascentes, o de Caute-| da assembleia geral, dos snrs.: 
rets a 680, co de Bagntres de Luchon a/ Antonio Ferreira da Silva Brito 
1:000 metros e mais ainda. Antonio Ferreira da Cunha Lima 
E” certo que as aguas sulphurosas são)  Jonquim José Ferreira d'Oliveira 
eminentemente alteraveis nas suas condições Joaquim Pinto Ribeiro, 
chymico-physicas (mineralisação, thermalida-| * 'Tempo.—O dia de hontem deu-nos al- 
de e estado electrico), mas tambem é certo | guma tregua ao aborrecimento produzido po- 
que a sciencia actual possue meios poderosos |lo continuado inverno dos dias precedentes. 
de garantir à integridade e conservação| Comtudo não deixou de chover. A's 2 horas 
d'aquellas condições. E se não é só n'ellas [um forte aguaceiro acompanhado de alguma 
que reside o valor medico d'aquellas aguas, | pedra veio fazer perder as esperanças que o 
se existe n'estas algum quid divinum que|sol pela manhã: fizera.conceber. Felizmente 
lhes dá uma vida independente das suas con-| este voltou pouco depois, mas a atmosphera 
dições chymico-physicas (o que é metaphy-|não limpou totalmente, indicando ainda gros- 
sico de mais), é certo que os excellentes re-|sas massas'de nuvens que a quadra do mau 
sultados clinicos dos tres estabelecimentos | tempo não está para cessar. Pois se cessas— 
que acabamos de apontar, e de outros que se | se... penhorava-nos em extremo. 
acham em identicas condições, fallam bem Rio Douro.—O rio, como era de espe- 
alto, certificando-nos de que esse quid divi-| rar, em razão das continuadas chuvas que 
num tambem nos tubos de condução se não |teemcahido; encheu muito de: antehontem 
perdeu. à “| para hontem, chegando na preamar de hontem 
Abi vai a opinião das duas illustradas | de-manhã «a entrar na rua dos Banhos. A 
corporações que aqui representam a medici- | corrente era de-6 milhas por hora. 
na iresta cidade :—a Eschola Medico-Cirw-| Dizem os'praticos que é de esperar que-o 
gica e o Consultorio Homeopathico : rio encha mais. N'esta prophecia, se continuar 
apr da oa E Un a a achovercomo até agora, acreditamos nós mais 
ista medico, em conduzir em tu e tino : 
gaia Vizella a 300 ou Tiáis metros de distancia, o uia posidioçhes = dat o des aliméntoy 
nas condições que aconselha a sciencia actual, - para | 48 tio boas. E pt o lustre successor 
o projectado estabelecimento thermal da Bouça das de Mathieu de la Drôme. 
Pedras. : | A barra está bastante desempedida, faci- 
reside Fi Da litando assim a sahida das aguas e dando 
motivo a que a pezar da grande: abundancia 
das chuvas o rio não attinja o nivel a que 


José de Andrade Gramacho 
Dr. Miguel Augusto Cezar de Andrade - 

tem chegado n'outras occasides de menos 
aturado inverno. 


Luiz Pereira da Fonseca - 
João Xavier dae DR : 
Autonio Ferreira de Macedo Pinto: | 
Elegimento de infanteria 3. — 
) Hontem perto das 2 horas da tarde passou 
e E e POR Coelho: pela cidade em direcção a Villa Nova de 
Agostinho Antonio do Souto ' Hontem mesmo seguiu para Tancos n'um 
Manoel Maria da Costa Leite comboyo especial. 
João Pereira Dias Lebre 
julgada quite para com o cofre municipal a 
camara do Porto pela sua gerencia desde o 


Dr. Francisco Velloso da Cruz 
Antonio Bernardino de Almeida Gaya o regimento 3 de infanteria, chegado 
José Alves Moreira de Barros Eta mara do Porto.—Por acordão 
dia de julho de 1863 até 30 de junho de 
804. 


du 
“” U 


Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Oxorio - 

Dr. José Carlos Lopes Junior de Vianna. Vinha em pequena força.. 

Caetano Pinto de Azevedo fin 
do tribunal de contas de 21 do corrente foi 


Arnaldo Anselmo Ferreira Braga 
Antonio Ferreira Moutinho 

Antonio Augusto de Almeida Pinto 
Luiz Esteves da Costa. 


** | Iuspeeção de escholas.—Consta- 


o nos que no dia 3 do proximo mez se devem 
A | reunir os inspectores ultimamente nomeados 
PARTE ORRICIAR paya examinar o estado das escholas do dis- 
siga pi a tricto, a fim de resolverem o dia em que de- 
Nymopso da parté oficial do DiNrio” vo principiar a inspecção. | 
de Lisbon nº 68Ude 26 de março |. RD 4 ado emas Te) e | 
e PASS, | Informam-nos igualmente que o snr. Fer- 
MINISTERIO Dos REGUDIVS BCCLESFASTICOS E 'DE JUBTIÇA nando Maria de Sá Camello que havia sido 
Despachos efteetuados por deeretos do corrente ficado inspector das, escholas da Maia e de 
mez. | dida ncas nffciara af y yr ervil nar- 
“ — Aviso de que,se mandou abrir concurso, pe- ouças, ofliciar a 20snt. govei nador civil par 
rante a relação de Lisboa, para provimento do offi- einen Ao ne. die DÃO, podia acceitar tal en— 
cio de tabellião publico de notas na comarca de so go, po - não lho permittirem. 
vago pela recente demissão de Irancisco Ludo-| Lo nxas affpiaou a qua tam daisa 
. MINISTERIO DA FAZENDA CS 
— Relação dos despachos: efectuados no mez de 
janeiro ultimo. z j 
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"rojeci idimimisiração ci- 
ER ed E Eos EIS EP E mi a E: 
Vil. —Na terça-feira principiou pn 
lectiva a discussão da, Projácio sobre admi- 
nistração civil: O sur. Fradesso da Silveira 
apresentou por essa occasião uma proposta 
fundamentada para que a projecto fosse adia- 


- . = 


” NOTICIARIO 


Junta geraldo districto. —Sessão 
de 23 de março—19.º dia de sessão, 4.º ex- 
traordinaria. sh 

Presente numero legal de procuradores, 

Depois: de lida e approvada a acta da 
sessão - precedente, entrou-se na ordem do 


dia. 


votar aquelle projecto. Da proposta do snr. 


a nossa correspondencia de Lisboa, hontem 
publicada; damos em seguida à votação no- 
minal que teve o requerimento do mesmo 
sm. deputado. - 
Continuou a discussão do parecer da com-| | Disseram HPRRIOVO OR EDER : 
missão de expostos, sobre o $ 3.º do artigo)! Aunibal, Alves Oarmeiro, Soares do Mo- 
17.º; e depois de longa e acaloradamente ter |raes, Ayres de Gouveia, Diogo Rá, An- 
sido discutida a materia de .que tratava o di-|tonio Pequito, Pereira Garcez, Carlos Ben- 
to paragrapho, julgando-se bem esclarecids |to, Diogo da, Fonseca Tavares, Francisco 
pró e contra, foi pelo snr. presidento posta | Antonio Barroso, Gavicho, Souza Brandão, 
á votação e ficou approvada; ficando assim | Paula Medeiros, Silveira da Matta, Aragão 
redigido o 8 3.º do artigo 17.º: Mascarenhas, epniveda Teixeira, Albu- 
| querque Caldeira, Fradesso da Silveira, Joa- 


iii ma We o Vitais do Silvo, Toagulos Rs 
mente, nos concelhos séde das com-| quim Luiz Ribeiro ilva, Joaquim Maria 
menta : Ozorio, Joaquim Thomaz Lobo E Avila Cos- 


missões dos mºspicios, perante as mesmas uim hor 
commissões e nos outros. concel 08, OU. pelos “Lemos, Dias Werreira, Soares d Alberga- 
hospicios respectivos ou camaras municipães, | Ta, Carvalho Falcão, Ferraz d Albergaria, 
segundo a determinação do governador civil, | José Maria Lobo d"Avila, Menezes: 'Toste, 
José de Moraes, José Pedro Antonio Noguei- 


ttenção ás conveniencias do sexviço pu- e io No 
EHBsis ne US bo am E - [tm José Tiberio, Levy, Lourenço 'de Carya- 
O snr. procurador Santos Lessa, na-qua- lho, Goelho de Barbosa, Silvestre Bernardo 


lidade de relator da dita commissão,. propoz |. ia e 
isseram regeito os anrs.:. 


ara que o mencionado $ 3.º do artigo 17.º + 

E doado de ser approvadá, passasse a ser , Abilio da- Cunha, Affonso de Castro, Gar- 

o artigo 18.º das providencias. A junta as-|cia de Lima, Almeida Carvalho, BarroseSá, 
sim o deliberou. aih “| Antonio José de Seixas, Antonio Julio Pin- 
Entrou então em discussão o parecer dajto de Magalhães, Tavares Crespo, Fontes 
commissão de expostos sobre o artigo imme-| Pereira de Mello, Magalhães Aguiar, Rodui- 
diato que veio a ser artigo 19.º;. otendo fal- gues Sampaio Pinto Carneiro, Falcão da Fon- 
lado varios. procuradores, sendo julgada a |seca, barão de Magalhães, barão do Moga- 
materia sufficientemento discutida, foi posto | douro, Freitas Soares, Carolino PossadHis 

4 votação e approvado o dito artigo do mo- | Uesario, Delfim Martins Kerreira, Domingos 
do seguinte: fasict ob a de Barros, Fernando Augusto de Andrade, 
«Artigo 19.º As commissões. dos. hospi-| Fernando Affonso, Filippe José Vieira, Por- 

cios ficam authorisadas, não só a remunerar | tunato de Mello, Francisco Bivar, Francisco 

- as pessoas que as condjuvarem-no'desempe-| Ignacio Lopes, Lampreia, Francisco Luiz 
das, como para gratificar as pessoas que des- Souza Cadabal, Guilherme de Carvalho de 
cobrirem e apanharem em flagranto os au-| Abreu, Gustavo de Almeida, Hermenegildo 
thores, corretores, ou cumplices de qualquer da Palma Sant'Anna e Vasconcellos; J oão 
abandono; o bem assim a prémiar as amas Antonto de Gavvalho, Joio Antonio de Se- 
que reconhecidamente promoverem a'educa- pulveda, João Antonio de Souza, João An- 
cão e instrucção ivil er ianna, 1 o, | 
creanças a seu cuidado como o faria uma mãe Aleantano, Tivares de Almeida, Joaquim Ca- 
de mia “ |bral de Noronha, “Fones o Almeida; Matos 
«8 unico, Para os effeitos do artigo an-| Correia, Mendes Neutel, Joaquim. Pinto de 
tecedente, poderá a commissão do Iy a Magalhães, José Antonio Maia, José Augus- 

' do Porto dispender até 4 quantia de 60 000 | tó dy Cama, Correias de Oliveira, Coutinho 
| dé Penafiel até 4 de 405000 réis». | Garrido, José Julio, Luciano de Castro; Jo- 
an- 


“réis, ca do ] te dl | O, 6 4 : 1 

“> Estando a hora muito adiantada, levar sé Maria dio Costa, Sicuve de Menezes, José 
* touro sir. presidente a sessão, dando ido : | do Carval 
ordem do dia da “immediata a continuação] dro doná da Costa, Luiz Frederico Bivar, 
7 o 

1 


Yaz de Carvalho; Julio do Carvalhal, Lean- 
da discussão do parecer da coninissão de ex- | Amiral 
ostos 7 P add dad 1169 la] | ! 
Ê | Ribeiro, Manoel Paulo de Souza, Lavado de 
* Renmiu-se hontem no edificio da Bolsa a ng-| Brito, Monteiro Castello Branco; Ricardo Gui- 
: sembleia geral dos accionistas do Banco Mer- |jmaries, vistondo da/Costa, visconde-dos Oli- 
* cantil Portuense para a eleição dos membros| vães, visconde da Praia Grande. 
ue faltavam para a direeção fiscal e para 
eliberar dc 


do estatuto. — [adiamento fossem: discutidas e votadas-antes 


Presidiu á sessão o snr. conde de Samo-| da discussão do projecto de administração eis | vio sueco «Frederilsstadt», « ue navegava das 
ra itada por 71 votos contra 35,  |possessões asiaticas da Russia para Guate- 


dies e foram secretarios os snrs. Joaquim| vil, foi re 
da Costa Correiare Domingos Candido de| | 
- Almeida Ribeiro. am das as outras Jitteraturas havia, Anacreonte | 
Depois de lida e approvada a. acta dalbem traduzido: a França podemos afirmar 


e. E 


* Cipão imita 
outras obri- 


do e requereu que as propostas de adiamen-| | 
to fossem discutidas e votadas antes de se|. 


vadesso tem já os leitores conhecimento pe-| | 


nho das attribuições que lhes são commetti- | Gomes, Bicudo Correia, Paula e Figueiredo, || 


moral, civil e relígiosa das |tonio Vianna, Martens Ferrão, João José de |. 


Carvalho; Alvos do Rig, Manoel| de descoberta da America, No dia 12 de ou- 
omeim, Macedo Souto Maior, Manoel Leite] tubra da mesmo. anno descobre terra pela pri- 
Ro vez. A 4deo janeiro de 1403 regressa, 


los. A 22: de novembro chega a «Espatiola» 
da sua segunda viagem.. 13 dejunho de 1494, 
Vê-se d'essa relação que o requerimento | descoberta. do continente americano. Todos 
Acerca de uma proposta dexeforma|do enr, Fradesso para que as propostas. de estes: ias eram sextas feiras,» 


O a i 
A ade Anacreoute. —Emto-| scobriu, a 184 le Jor 
sa a 31, de latitude norte, uma pequena ilha, no- 
tavel pela especie desconhecida de animaes 


Portugal porém: . . alguma cousa, ainda as- 


sim, póde apresentar ! Antonio Ferreira. foi |marque a existencia d'essa ilha, nem nação Blazá 


dos primeiros que traduziu fragmentos do 
poeta, então recentemente” descobertos De- 
pois delle, encontram-se nos classicos fugiti- 
vas imitações e ha do seculo passado uma tra- 
duceção em verso octosyllabo sem rima, tra- 
zendo à face do grego o texto portuguez. A 
melhor ou antes a unica verdadeira traducção 
estava reservada para nós e acaba de appa- 
recer em Pariz, graças aos desvelos do snr. 
Castilho (Antonio) que muitos annos ha cons- 
tava occupar-se na tarefa de trasladar para 
vernaculo o immortal cantor de Teios. Esta 
traducção é dada á estampa sem commenta- 
rios nem notas e como puro trabalho de ar- 
tista que lucta com as dificuldades d"um tex- 
to consagrado pela admiração dos seculos. 
Parece ser feita com os olhos sempre fitos na 
fidelidade mais stricta e d'um ponto de vis- 
ta diametralmente opposto ao que teve Tho- 
maz Moore n'aquelle tomei que doou 
à Inglaterra e onde reuniu ás notas de eru- 
dição a mais ampla liberdade em vestir o 
gracioso laconismo do poeta grego. Dos dif- 
ferentes manuscriptos, que existem, não se 
declara no presente volume qual foi o segui- 
do e assim prevenimos o leitor que não se 
espante se achar n'outras traducções, que 
consulte, ou omissões ou a alteração nume- 
rica das odes, que de facto se dá.. 

À proposito lamentamos que não se im- 
primisse juntamente um Indicé que facili- 
tasse a procura das differentes peças, nota- 
vel falta e notavel embaraço para quem lê. 
—Das: graças e donaires da traducção facil 
é conjecturar, sendo o traductor portuguez o 
amavel poeta da «Primavera» e o conhecido 
confidente da Musa das meiguices. Toucado 
de violetas, como o seu predecessor da Jo- 
nia, eil-o se apresenta dedilhando a sua lyra 
com todo o esmêro, que se podia esperar de 
tio aprimorado e suavissimo trovador. Quão 
bem lhe fica esse papel e assim como na sua 
lyra não destoam os accentos de Anacreonte 
quão menos proprio seria para traduzir Os- 
sian ou os Niebelungen! Ao lado de Ana- 
creonte figura muito bem na estante o nome 
que firma a sua bella traducção. Anacreonte 
é o poeta das graças e nas graças não foi 
excedido: por nenhum compatriota apezar de 
a historia consignar para sempre os nomes 
de Moscho, Pindaro, Sappho, Alceu, Tyrteu, 
Bion, Callimacho, Theocrito,Stesichoro, bri- 
lhante pleiade, que nunca desapparecerá do 
céu grego ! | 

| QCecorrencias policiaes. — Foi 
preso pela policia José Joaquim, ourives, por 
ter ferido com um martello na cabeça a João 
e Vasconcellos, aprendiz do mesmo officio. 
Pelo 1.º bairro teve o destino competente. 

| Foi igualmente preso Marianno Linha- 
res, por ter furtado umas calças e 4 facas a 
José Fernandes, da rua do Loureiro, na oc- 
casião em que foi comer e beber ao armazem 
que este possue n'aquella rua, não pagando 
alem disso a -despeza que fez. Pelo 1.º bairro 
teve o destino devido. 

Feira de. Aveiro. — A'cerca d'esta 
feira lê-se na folha da localidade o «Distri- 
cto», de terça-feira, o seguinte : 

— A feira está grande e eompletit. No domingo, 


E ss» 


extracção, não succedendo assina À muitos ontros. 
Hoje o dia está mais espalhado e o vento mu- 
dou, porém o mau tempo de hontem fez descorçoar 
muita gente, e por isso é de esperar pouco povo. 

". Diz-se que em conseqnencia do tempo a feira 
durará quinze dias. 
Não sabemos se isto tem fundamento,. 


Associação dos advogados. —Lê-. 
se no «Jornal do Commercio» : | 

"Continuou quarta-feira, 20, a discussão da pro- 
posta, de que já demos conta; e de que é relator o 
socio Carlos Valeriano Pires, onde apresentando-se 
a instituição de uma herdeira na universalidade de 
todos os bens ; previnem-se as hypotheses de have- 
rem, ou não filhos, na primeira, tendo fallado só em 
bens de raiz (compondo-se a herança de moveis, se- 
moventes, direitos e acções) diz que os filhos hão-de 
gosar livremente de todos estes bens, não tendo par- 
te n'elles os legatarios ; e na segunda hypothesc, is- 
to é, de não haver filhos, o marido seria usofructua- 


as 


rio de toda a herança de sua mulher, e os bens de |-. 


raiz passariam para dois legatarios, 

| Harem effeito filhos; e morreu a mãi hérdeira 

universal; e pergunta-se seo marido tem alguma 

parte nos bens de raiz, moveis, semoventes, e direitos 

€ acções. qe: 

| Responde-se que emquanto aos bens deraiz ne- 

nhuma parte tem, porque pertencem nos filhos, se- 

gundo a vontade da testadora, e do resto tem amea- 

ção, porque a lei lh'a dá, so for casado segundo o 

costume do reino, 

O socio Paulo Midosi, e o relator Carlos Vale- 

riano Pires sustentaram e! e o socio Holtre- 
gada a materia sufli- 


Presidiuo socio Teixeira Duarte (vice-presiden- 
te) e compozeram a meza oe socios Abranches (secre- 
tario perpetuo), e Brito (segundo secretario). 
Loteria de Lisboa, — Está annun- 
ciada pava-o dia 6 de abril proximo q. ex- 
tracção da 26.º loteria do anmo de 1860- 
801, 
O plano desta loteria é, em “resumo, 
seguinte: 
O seu capital será de 20:2505000 reis, 
ormado de 4:500 bilhetes a 45500 reis ca- 
a um. Haverá 1:;232 premios e 3:268 bran- 
cos. Os premios são os seguintes; 
1 de 6:0005—1 de 1:0005-—1 de 5005 
—1 de 4005-—1 de 3005 — 2 de 2005 — 8 


nao 


o 


de 100585-—10 de 505—12 de 305—14 de|. 
205-—30 de. 105-—1:150 de 65—e 1 de 805|. 
no-n.º que se extrahir depois de tirados os|. 


mais premios. 
— A venda das bilhetes principia ámanhã, 
| Sexta-feira. —Uma folha estrangeira 
combate a superstição que existe, principal- 
mente entre os marinheiros inglezes, de que 
mo sexta-feira é dia aziago. «QObservai, diz 
aquella folha, quantas sextas-feiras felizes fi- 
guram na historia, da mais, celebre de todas 
ps cmprezas maritimas, a descobertae explo- 
ração da, America: No dia 30 de agosto de 
1492, Colombo, emprehendeu a suà, viagem 


b.de março do mesmo anno chega, a Pa- 


Ilha mova, —Era já sabido que.o na= 


1,1 


ongitude e 


E 


a, descobriu, a 182 graus de 


. 


em consequencia do mau tempo, sahirá sexta-feira 
proxima pelas 3 horas: da tarde.. 
| 


| | TRIBUMES, E 


trangeiras que não ha mappa nem roteiro que 


que sejulgue com direito aiella, e por isso 
a Suecia acaba de mandar um navio de guerra 
para. tomar posse della. Segundo o que refe- 
re o capitão do «Frederikstadt», ha n'aquel- 
la ilha uma especie de macacos que habitam 
em cabanas e vivem da caça. | 

Pinheiro sobre castanheiro.— 
Nas immediações de Pontevedra (Hespanha) 
ha um castanheiro sobre cuja parte superior 
vegeta um elevado pinheiro, que tem de al- 
tura 10 metros e 24 centimetros, sendo de 
um metro e 40 centimetros a sua grossura. 
A altura do castanheiro é menos considera- 
vel, pois só se eleva a 2 metros e 60 centi- 
metros sobre o nivel da terra, sendo a sua 
circumferencia de 2 metros e 92 centimetros. 
O pinheiro que germinou sobre a parte su- 
perior do castanheiro, tem perto de 40 an- 
nos. Pela sua parte o castanheiro conta 190 
annos, e apesar disto ainda está em muito 
boas condições de producção. 

Xadrez a vimho.—Conta uma folha 
estrangeira que ha dias se apresentaram em 
um dos principaes cafés de Pariz quatro in- 
dividuos que tomaram uma mesa de bilhar 
por algumas horas, traçaram n'ella com giz 
dous taboleiros de xadrez; pediram sessenta 
e quatro garrafas de differentes vinhos, e fo- 
ram-nas collocando sobre elles. O vinho: de 
Champanhe occupou o sitio dos reis, o de 
Xerez o das rainhas, o de Bordeus o dos ca- 
vallos e torres, e o de Mason o dos amnfiles. 
Para os pedes pediram vinho ordinario de 
Argenteuil, 

Collocadas as garrafas, dividiram-se os 
quatro em duas secções e deram principio à 
partida, sendo condição imprescriptivel que 
o que tomasse uma peça havia de beber lo- 
go o vinho que ella contivesse, 

Como é natural, as primeiras victimas 
foram as, garrafas de vinho ordinario. Quan- 
do chegou a vez aos vinhos superióres, os 

uatro jogadores cahiram para ficarem esten- 
idos debaixo do bilhar. 

Consul feminino. —Lê-se na «Chro- 
nica quotidiana» de um dos ultimos nume- 
ros do «International» de Londres : 

«Ahi nos vem da America para um. dos 
portos de Inglaterra um consul do sexo fe- 


minino. O presidente Johnson, que tem Já|. 


suas velleidades de galanteador hberal, pro- 
metteu esse posto a uma cidadã dos Estados 
Unidos. E' a snr.* Francisca Blond. Feliz 
consulado! Imaginem esta diplomata rece- 
bendo as tripulações de navios naufragados, 


dando audiencia a solicitadores de todos os|: 


mundos, e interrompendo uma tapeçaria . ou 
um trabalho de agulha para assignar am co- 
nhecimento. | 
Se vamos neste andar, chegaremos a fa- 
zer eleitoras e elegiveis as nossas encantado- 


ras damas, que já fumam cigarro e assobiam | | 


como .Nemrod, o caçador. Não haverá já 
bastantes elementos de desordem no parla- 


mento? E que hão-de fazer os homens? Fa-|| 
zem-se.alfaiates : para senhoras, cuidam dos| | 


creancelhos, e presidem aos trabalhos da co- 
sinha. Entretanto, suas esposas farão o ser- 
viço militar, escreverio romances, amputa- 
rão braços e pernas, representario os seus 
governos e orarão nas assembleias.» . 


“a sau 


= 


m loja de 
Cit sa SR. 


O muro fica q et 
mado rio da villa, que passa por aquele. si- 
tio, entulhando-o por isso completamente ao 


tivessem expedição, cresceu aquelle a gran- 
de altura, ameaçando a ruina dos edificios 


contiguos,. Foram, porém, dadas as provi-|. 


dencias necessarias" para que o obstaculo no 
curso do rio fosse removido e assim ficou 


aquelle perigo evitado. Procederam a este |, 
trabalho os operarios da camara que para es-| 


te fim foram requisitados. 


Não consta que houvesse desgraça algu-|. 


ma, porque na occasião em que o muro ca- 
hiu,não passava felizmenteninguem por aquel- 
le local. 

| Factos diversos |. 


A «Bibliotheca religiosa» publicou. as 
folhas 253.º e 254,º da «Iscriptura Sagra- 
da», traduzida do latim por fr. Francisco de 
Jesus Maria Sarmento. 


a Senhora duqueza de Bragança, Vem orna-l Titulos de divida publica 


EXPEDIENTE, 
| — 
"Cartas dirigidas à administração d'este- 


jornal, recebidas em 27 do corrente. 
Braga-—do snr. João de Abreu Gomes do Couto, 


| Noticiario religioso, 


TA procissão de Passos de Mathosinhos que não | | 
pôde sa 


ir no domingo nem na segunda feira ultima 


E 


Relação. do: Porto. 
Sessão de 27 de março 
APPELLAÇÕES OLVEIS 


' a Pr hge A at ad 4 + tata Ha tg 
Antonio: Gonçalyes Cerdadeira—e.. a. 


m 


| Aveiro, 
mpreza dos caminhos de ferro—juiz Oliveira, escri- 
a G54MPERI O ET 


vão Albuquerque. 
|“ Ben | 
Pinto e mulher —juiz Lima, escrivão Cabral, . 


|: Manoel: Duarte. e: mulher-—c,. José 


ê o AGGRAVO , Tot PR) di er! 
M n ualde, QM Pe José Ribei o Dias—. 

nz Oliveira, esarivio Aliuquorque, "7 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS: | 

- PARA. O DIA 3 DE ABRIL, 

| PE) APPELLAÇÕES CRIMES, 

, jcelorion dasBeiro José de Albuquerque, q 


* ++ 


iqui-| 
sa WA ar e pas pi 8 bi rd AS E MA 
m ba Sandeman & €.", 6410 litros de -vinhó; D. M. Feuer- 
Jinho na rua das| 
Ie dd ; ] » ; q 


sobranceiro ao regato cha-|: 


cahir. Em virtude d'isto, como as aguas não |. 


Porto. .srsesvess 


7] O conselho geral das alfandegas: 


ry, na alfandega-de Lisboa, ilcerca da: classificação 
de uma porção de papel, vindo de Genova, 'no navio 
| «Geusophina», em seis caixas, marca V. A, n.º 21 à 


escrever. ct E 
“Esta resolução foi adoptada pelo conselho coral, por 


Ovar. OM: P-—c, Francisco Pereira da Cunha 
e Costa e outros. J 


Armamar. OM. P,—c. Bernardo da Costa, o 


| És 4 Eo4 AGGRAVOS 
l “Monte Alegres Domingos Dias Rasteiro—c. o 
E 


Santo Thyrso. Custodio Gil dos Reis Carneiro 
e unir O- oaquina Nunes Moreira Leal e ma- 
r1ão. : , bad 
Mondim de Basto. Bernardo José Borges e 
outros—c. o M. P. 

Braga. João António de Oliveira Braga e 
irmã—c, Antonio Alvares Martins. 


| COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 


- Estando em Lisboa, quando se representava a 
scena da cabeça «Nirudy Kan», que tanta e tanta 
bulha fazia, pelo segredo e mysterio que encerrava, 
moveu-me a curiosidade de a ir ver ad Gymnasio. 
Achei-a, confesso, de bastante illusão, não deixando, 
comtudo, de attingir o mecanismo, Regressando a 
esta cidade, soube que aqui se tinha feito no Palacio 
de Crystal da mesma sorte pelos mesmos actores do 
Gymnasio. Esse segredo, porém, que tanto déra que 
fallar na capital, foi aqui logo à segunda vez com- 
prehendido por um socio do theatro Sociedade Dra- 
matica Minerva e por elle posto em scena no mesmo 
theatro, com a di 


efeito, como aconteceu no Palacio e Giymnasio, apa- 
gar um unico bico de gaz dos muitos que ilumina- 
vam as galerias, palco e proscenio, nem na frente 
d'este havia as duas empanadas, que limitavam a 
vista dos espectadores, nem a balaustrada, que cer- 
cava a meza, era em parte encoberta por segundas 


empanadas, uma de um lado significava um rochedo, | 


outra do outro representando uma caverna. Nada 
disto foi necessario; pelo contrario, augmentaram-se 
mais luzes áquellas que já havia, sem por isso dei- 
xar de produzir muito melhor -effeito. qu | 


Peço, snr. redactor, o obsequio de inserir estas |. 


linhas no seu muito lido jornal para que, já que tan- 

to se fallou da scena da cabeça «Nirudy Kan», se 

falle alguma cousa tambem na scena da «Cabeça de 

um poeta»; que, além de ser, pelas razões dadas, su- 

perior à primeira, o foi ainda pelo chistoso dialogo 

entre o estrangulador e a cabeça. 

| De V., e 
Manoel Ribeiro 

Porto, 23 de março de 1867. 
80) 


to, 
de Faria. 


"  Mospital dos emtrevados. 


+ Nodia 26 foi mandado distribuir pelo illm.º snr.| | 
José Antonio da Cunha Porto, como testamenteiro| . 


da fallecida snr.* D. Anna Leite da Tonseca, a es- 
mola de 430 réis a cada um dos 28 entrevados n'este 
hospital. Os mesmos resolveram mandar dizer uma 
missa pela alma da sua digna bemfeitora. 
Às entrevadas em numero de 84, tiveram igua 
esmola, mandando, em demonstração de reconheci- 
mento, dizer tambem uma missa para suffragar a 
alma da mesma senhora. crime quo 4 


| Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
' dela 26 de março.............. 102:0398055 
Jdemino dia 2482520 Save. Ss quiesisa 3:0433635 


| 105:682,5690 
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Despachos de exportação 
Março 27- 

— RIO DEJANEIRO — Na galera Aurora, An- 
gusto Pinto Ribeiro, 1526 litros de vinho... 
—  IDEM—Na galera Adamastor, Antonio Ferrei- 
ra Meneres, 56199 litros de vinho, - 

MARANHÃO—Na barca Maria, José Antonio 
Fernandes Braga, 2 caixões com chapéus. 
"*  LONDRES—No vapor ing. Albatross, Sande- 
man & C., 51821 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, San- 


deman & Cs, 21236 litros de vinho. vã a É 
— HAMBURGO-—No patacho hol. Chronometer, 
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heerd Junio 
PSA DNS 
o o de Paes WI 
— - Completa descarga . y 
) + uy . Março 27 .. asd sb ta! 4X? 
—  VIANNA-—Cahique D. Luiz.- 


Ca, 505 ditos de dito. | 
E to : o -: 


pro orere— il 


| : 
Generos despachudos - para consumo 
E “—— Março 23 26 
Assucar—5 caixas, 381 saccos, 10 barricas e 12 

cunhetes - - 7 
* Axroz—85 saccos . 

Café—30 ditos | 
" Mel—4 barris 

Doce—24 frascos 

Couros—186. 


Praça de Lisboa 26 de março. 


Rendimento da alfandega grande de: 
"Lisboa de 1 a 23 de março....... | 278:487 STA 
Idem no dia 26......... (aa CA ciaa o 7:7658045 


- 286:9528819| 


Cotações omeiaes; 


Inseripções de assentamen- 

 tode 3 9%: (juro pago até . 
ao fim do 2.º semestre de 
Comedia 453/ a 46 

453), a 46: 


4964000.: a 
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Lusitano .......... E o (da: di 
Commercial do Porto 
' Mercantil Portuense. 3 
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685000 
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Companhia Geral de Credi- 
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Napoles...... vio Bd eos 
Hamburgo ...... 
Amsterdam...... 


Conselho geraldas alfandegas:. 
RESOLUÇÃO N.º 391 


Visto o recurso interposto por Jeronymo Polle- 


De d43. 
Visto O auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 


2 

| 

Dodi 

do Mi : K ; alive? TU [337 Is bars ' 4 A 
Visto o axtigo 10.º do decreto da 3 denovembro || Em Prjaçir o lugar fallou 9 sm 
lerda bnsiderando que o mencionado papel está nas ano o o acne OLE 
smas circumstancias do que motivou -a resolução, O libe PAGO. (O PrOJEGÃO, PARRA São, Pe RO 

544 SHUTDA, Ri f7s 


1800; .. 
Rs 


º 835 d'estecsnselho;, o 
4 Resoly Ea sia DÊ ne Ms. 

Artigo unico. O papel que deu origem a este 
ecuyso foi bem classificado para pagar o dixeito de 
00 réis-por kilogramma, quos Pi id “papel de; 


as -alfandegas, em sessão de 20 de março de 1867, 
stando presentes os vogaes—Simas— Serzedello Ju-. 
nor, relator —Santos 
azareth—Cougeira, io 

Fai conforme, Antonio Maria, Couçolros, 


Rad 


0s.. € á 


ontelvo—Abreu—Rodrigues 


o BRITO Vs Eee Tan 
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rença de ser com muito mais sim-|' 
plicidade e maior illusão. Não foi necessario para 0|. 
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são sem prejuizo da discussão. | 


'dos municipios, concluind 
este a meza, as seguintes proposta 


j o. Rato Balsia 
“ eProponho que o Minho Rj ai 
EE Es A ERA 


“dos ouvidores e membros do 
“ a >» No 
tricto, devendo as funcções 

ferir. midis o ASI TO. Me «80549 5 >» 
; blico nos concelhos de districto ser desem 
13 (Eta E ea ELST ES A A EM 14 Pet O 
| nhadas pelos respectivos pecretari 
SÃO DI RERVITAGETO SA. sas DRDE 


: e RESOLUÇÃO N.º 392 | 
| O conselho geral das alfandegas: 
1. isto o recurso interposto na alfandega de Lis- 
boa por Jeronymo Pollery, ácerca da classificação 
de uma porção de papel, vinda de Genova, no na- 
io «Geusóphina», em tres caixas, marca V. A.; 
“Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanham o processo; 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o papel, cuja classificação foi 
contestada, está em circumstancias identicas ao que 
deu origem & resolução n.º 335; 

Resolve: 

» Artigo unico, O papel que motivou este recur- 
so foi bem classificado para” agar o atrai ADO 
réis por kilogramma, estabeletido nú pauta das 'al- 
fandegas para o papel de escrever. 

Esta ação foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de março de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 
Junior, relator — Santos Monteiro—Abreu — Rodri- 
gues—Nazareth — Couceiro. O) 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 393 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 
boa por Machado & C.3, ácerca da classificação de 
uma porção de papel, vindo do Havre no navio «San- 
ta Cruz», em uma caixa, marca M & C n.º 7:038. 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso; Sto 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; á SE 

Considerando que o mencionado papel está nas 
mesmas circumstancias do que deu origem & resolu- 
ção n.º 335 d'este conselho ; 

Resolve: ah 
Artigo unico. O papel, a que se refere este re- 
curso, foi bem classificado para pagar o direito que 
a À e estabelece para o papel de escrever, isto é, 
100 réis por kilogramma. Ta “a 
Esta, CARTE fo foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de março dê 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas— Serzedello Ju- 
nior, relator—Santos Monteiro—Abreu—Rodrigues: 
—Nazareth—Couceiro. . Fengtcado asdO 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro, | 
(«Diario de Lisboa» de 23 do corrente.) 
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Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
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Paquetes do Brazil e Rio da Pratm. 
| A chegar a Lisboa de 27 a 29 de março, o val 
por inglez Shannon — de 14 a 16 de: abril, o vapor! 

ancêz Estremadure. E WA 
| A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de março, o var 
por francez Navarre — em 13 ou 14 de abril, o va- 
por inglez Shannon. Luna É 
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| Movinrento maritimo estrangeiro . 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


* OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA RSCHOLA MEDICO- 
* CIRURGICA DO PORTO | 
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Eco asa o SOR 
- Findou hoje o incidente ou 


CERs A E 


O snr. Sampaio propoz para que o pro- 


Jecto fosse dividido em 4 partes, sendo a dis- 
cussão sobre cada uma d'ellas, comprehen- 
dendo a 1.º parte o. capitulo 1.º; a 2.*os ca- 
te ra 
pitulos 2.º e 
e a 4.º os capitulos 6.º, 7.º e 8.º; que a vo- 

[tação fosse por capitulos, e que todas as emen- 
das e propostas, fossem ; 


fa e, sv +ão « 
“; a 3.º os capitulos 4.º e 5.º; 


d ommis- 
Pei EA 


o HE Ai? 
To 
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astro, que discursou largamente, 


ral e por Jr aça LAR com, 7 men 

por mandar. par 
. do em, 
0, nda 


ous nó 


listrictos—Alto o Baixo, 
capitaes Braga e a pp pi 
«Proponho. a suppressão, dos. ordenados 
op connatha do digo 
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: questão pré 
via levantado pelo snr, Annibal sobre o me 
do de discutir a Proposta E Ta RO 
nistrativa, sendo approvada uma proposta do 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio e prejudi- 
cadas todas as outras. 


o ministerio pu- . 


E) 


H 


= 
A y 


. - 


e no seu impedimento pelos delegados dojtem de tarde ao recolher-se o snr. José Ju- 


Y 1 


E 
É 


procurador régio das comarcas, em que esti-|lio da camara e indo de braço dado com o 


ver a séde dos districtos.» 

«Substituição ao artigo 80.º As camaras 
municipaes poderão representar aos poderes 
publicos sobre quaesquer assumptos do inte- 
resse dos respectivos concelhos. » 

«Emendas aos artigos 83, 86, 92, 93, 
d4, 96 e 97. — Proponho que das decisões 
dos conselhos de districto nos casos dos arti- 
gos 83 e 84 não haja recurso nem para o 
governo, nem para o conselho de Estado, e 
que os administradores do concelho sejam 
equiparados para os effeitos de recurso a 
quaesquer outros recorrentes. » 

Estão inscriptos para fallar sobre a re- 
forma administrativa os snrs. Aragão Mas- 


carenhas, Fradesso, José Dias, Pequito, An-|| 


nibal, Crespo, Tiberio, Levy, Carlos Bento, 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, Santos Sil- 
va, Teixeira de Vasconcellos, Sant'Anna, 
Francisco Bivar, Sampaio, Belchior Garcez, 
Ayres de Gouveia, Julio do Carvalhal, Ca- 
rolino Pessanha, Monteiro Castello Branco, 
* Alves Carneiro, Manoel Paulo, João Anto- 
- não de Carvalho, Paula de Figueiredo e Fer- 
nando de Mello. - 
A'manhã deve fallar o snr, ministro do 
reino. Parece que o syr. ministro das justi- 
- gas tomará tambem parte na discussão. 

O snr. visconde da Praia Grande man- 
“dou para a meza uma proposta sobre o re- 
“crutamento maritimo. 

Alguns snrs, deputados mandaram repre- 
sentações contra as medidas tributarias e re- 
forma administrativa. E UR 
Antes de se entrar na ordem do dia foi 
approvado o projecto permittindo à casa de 
Bragança, legitimamente representada pelo 
seu administrador geral e este authorisado 
por El-Rei o Senhor D. Luiz, na qualidade 
de pai e tutor de seu filho o principe D. 
Carlos, levantar por emprestimo até 4 quan- 
tia de 200:0005000 réis, com applicação a 
melhoramentos em propriedades rusticas, com- 
pra de outras e edificação de predios em 
Lisboa. | 

O snr. duque de Loulé ainda não veio 
de Extremoz. Ignora-se portanto qual a sua 


ting». A «Gazeta» e a «Revolução», quasi 
que asseveram que s. exc.º não acceitará a 
nomeação, e o mesmo dizem muitos amigos 
do snr. duque, porém com certeza ainda nin- 
guem sabe nada. 

Na ultima reunião dos jornalistas da op- 
posição discutiram-se diversas propostas e 
“entre ellas o programma da Associação «Uniãe 

Patriotica» fundada n'essa cidade. ' 
Quando chegou a Portalegre a noticiado 
«meeting» em Lisboa, o snr. conde d'Avilez 
“sahiu á rua com uma bandeira e atravessou 
algumas ruas acompanhado de gente do povo, 
-Jevando adiante uma banda de musica que 
“tocava o hymno da «Maria da Fonte». 
1 


O 


snr. Bento de Freitas Soares, apresentou-se- 
lhe o snr. Miguel de Sá Nogueira, acompa- 
nhado de dous cavalheiros, e entre o snr. 
Miguel de Sá Nogueira e José Julio troca- 
ram-sé, pouco mais ou menos, as seguintes 
phrases : 

— O snr. é que é o snr. José Julio de 
Oliveira Pinto ? 

— Um seu creado. 

— Pois eu venho dizer-lhe que como v. 
exc.* não acceitou o meu repto, apesar de 
eu lhe dizer que lhe dava uma bofétada, no- 
vamente o provoco dando-lhe duas chicota- 
das. 

— Mas eu não vejo o chicote. 
— Imagine que eu o tenho, e que lhe 
bato com elle. 

Seguiram-se mais algumas expressões for- 
tes a que o snr. José Julio replicou : 

— Pois eu faço tanto caso da sua estima 
como d'isto.... 

E cuspiu para o lado. 

— Pois eu a quem não se quer bater fa- 
ço isto! respondeu o snr. Sá Nogueira, cus- 
pindo sobre o snr. José Julio, cahindo a sa- 
liva no hombro esquerdo. 

Apenas o snr, Miguel de Sá Nogueira 
acabou de cuspir sobre o gnr. José Julio, és- 
te mette a mão no bolso, tira um rewolver e 


faz pontaria à caheça do seu adversario. O| 


snr. Bento de Freitas Soares lança-se ao bra- 
ço do snr. José Julio, tira-lhe o rewolver, 
cafiasta o seu amigo do sitio onde se tinha 
passado a pendencia. 

Eis, pouco mais ou menos, o que se pas- 
sou e o que dizem as pessoas que presencea- 
ram o facto. Ispera-se que ámanhã appare- 
ça nos jornaes uma carta do snr. José Julio 
contando exactamente como as cousas se pas- 
saram e rectificando qualquer inexactidão que 
tenha apparecido nos jornaes que hoje dão 
noticia do acontecido. | 

“Se porventura a rectificação podér ser ap- 
plicada à succinta narração que acabo de fa- 
zer, immediatamente emendarei qualquer erro 


que tenha commettido. TA 
Eu não daria conta d'este successo, se os 


resposta á commissão nomeada peló «mee-| jornaes não se occupassem delle, mas visto 


que o fizeram, não posso nem devo eximir- 
me de dar noticia aos leitores do que houve, 


ainda que me custa muito ter de relatar acon- 


tecimentos tão desagradaveis como este que 
acima fica referido. 

“Ásseverava-se hoje que el-rei que preten. 
dia sahir para França nos primeiros dias do 
mez de abril addiára a sua partida para o 
dia 12, em consequencia do estado sanitario 
da França e da actual situação do nosso 
paiz. 

Diz-se 
nicipal de: 


4 


ei nos archivos da camara mu- 
Joimbra se descobriram documen- 


ministro do reino n'uma das sessões antecedentes, 
ia apresentar differentes considerações para mostrar 
que o projecto em discussão era attentatoria dos prin- 
cipios liberaes; e não podia deixar de extranhar que 
o ar.ministro do reino viesse, nas circumstancias gra- 
ves em que esta o paiz, trazer ao parlamento uma 
proposta que forçosamente ha-de provocar resisten- 
cias, | 

À reforma proposta por s. exc* é altamente 
centralisadora. Ôue este projecto é impossivel n'este 
paiz, porque destroe completamente os seus uzos, 

Discutiu largamente as differentes disposições 
do projecto, sustentando que as que respeitam á or- 
ganisação das parochias civis e camaras municipaes 
são insustentaveis para o partido progressista, e que 
n'esta parte a lei é muito menos liberal do que a que 
apresentou o snr. conde de Thomar. 

Tambem se não podia conformar com o que se 
dispóz em quanto á suppressão dos districtos. Se s. 
exc* tinha procurado um certo numero de fogos 


para as parochias e para os conselhos, porque rasão | p= 


não foi procurar tamhem um certo numero de almas 
para os districtos ? 

E a este respeito mandaria para a meza uma 
proposta para que a provincia do Minho seja divi- 
dida em dous districtos:—Braga e Vianna do Cas- 
tello, — 

Fez ninda muitas outras considerações para 
mostrar que o projecto não podia ser ncceite sem 
grandes alterações, e concluiu mandando para a me- 
za nuas propostas de que âmanhã se dará conta. 

snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanha a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 

Ee ronda de 24, do Havre e de Bruxellas 
e 23. 

BRUXELLAS 25. — A «Independencia 
belga» desmente a notícia de ter a França 
proposto à Austria que protestasse contra os 
tratados celebrados pela Prussia com os Es- 
tados do Sul da Allemanha. 

CONSTANTINOPLA 24. — O Euphra- 
tes e o Tigre sahiram do seu leito em con- 
sequencia das grandes chuvas e terriveis 
tempestades no mar Negro. | 


TELEGRAPHIA 


"Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 26 de março ás 2h. e 55 m. 
da tarde 


PARIZ 260 «Moniteur Prussia- 
no» de 24 do corrente publica o tra- 
tado entre a Prussia e o Wurtemberg, 
tratado que é identico ao da Baviera. 
Esta publicação produziu em Vienna 
grande sensação. 

FLORENÇA 26-—Há esperanças de 
que se estabeleça um accordo serio 
entre o ministerio e a maioria. 

BOLSA DE LONDRES 26 — Oon- 
solidados inglezes 91 *4 — 3 p. e. por- 
tuguezes 42, Lu q 

BOLSA DE PARIZ26-—3 p. c. fran- 
cezes 69,154 !4/2p. GC. 97,75. 


BOLSA DE MADRID 26--Consoli-| 


dados hespanhoes 33,50 — differidos 
32. BAN! manias 


ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de março 

PALACIO DE CRYSTAL. —Se o tempo o per- 
mittir CONCERTO POPULAR NA NAVE CENTRAL, CM que 
tomam parte alguns dos mais distinctos artistas e a 
banda do palacio, havendo no fim DISTRIBUIÇÃO 
DE PRENDAS, por sorteio, escolhidas no bazar do 
palacio, para a qual cada bilhete de entrada tem di- 
reito a um numero. — Entrada geral, -300 réis. — 
Principiará ás 8 horas. 


ANUNCIOS 


Fallecimento e convite 
NDO fallecido no dia 26 do corrente o 
snr. Benjamim Cauchoix; seu sobrinho 

Honoré Vavasseur e seus amigos Manoel 

Joaquim Machado, Diogo José Cabral e João 

Antonio da Silva Guimarães pedem ás pes- 

soas de suas relações e do finado o especial 

obsequio de sua assistencia aos officios fune- 
bres, que se hão-de celebrar hoje ás Ave- 

Marias na igreja dos Congregados. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

Porto, 28 de março de 1867. (1299) 
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PHTHYSIOC Ã Pós salinos .cal- 
careos. O doutor 
Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
a origem, natureza. e tratamento da phthy- 
sica, julgou que esta terrivel enfermidade 
póde ser curada pelo uso dos Pós salinos 
caleareos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
convertendo-os em materia ossea. As expe- 
riencias que depois fez com os mesmos pós, 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica. 
Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
vaux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 77; e Pinto, largo dos Loyos, 36. 
- (675) 


PILULAS DEHAUT.— Esta nova 
combinação, baseada sobre princl- 

| piosnão conhecidos dos medicos an- 
à tigos, preenche com uma felicidade 
notavel todas as condições do pro- 
blema da medicação purgativa. — 
“Em opposição com outros purgan- 
Les, estenãooperabemsenão quando 


os bebidas fortificantes. O seu efeito 
não Talha, cusiu muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comontros purgantes, A doseé facilderegular, conformea idade 
ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se fucilmente a decisão de come- 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, com o-pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. À Jonga duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a docuça exige, por exemplo, que q individuo 
se purgue vii te vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim, — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de moleslias se- 
rias, como lumores, enfartes,affecções cutaneas,catarrhos 
“e muilas oulras doencas reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 
Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr mebart, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica, 5 fr, e 2 fr. 50, . : 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 


tomado com mui bons alimentos e | 9 


a hd “ 
Sclencias e medicina 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias 
vezes de uma descoberta importante para a thera- 
peutica, que consiste na desinfecção do oleo de figa- 
do de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas 
E a pç 

emos o prazer de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As boina feitas por muitos de nossos 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- 
petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 
peito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 
muito eminente e competente o sur. dr. E. Humbert, 


5 | laureado da academia imperial de medicina, e pro- 


fessor de chimica. 

«Submetti a analyse, diz este distincto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado 
pelo processo do snr. Chevrier, e posso certificar, 
que esse producto não perdeu nenhum dos seus prin- 
cipios medicamentosos nem chimicos, que se acham 
no oleo de figado de bacalhau ordinario. A fraca 
proporção das substancias estranhas que entram no 
oleo natural para dissimular o seu cheiro e sabor 
desagradaveis, não póde de nenhum modo alterar 
suas propriedades medicas e só o torna de um uso 
facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier goza de propriedades 
identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinario 
que elle representa exactamente, 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaes 
ello não anoja e é tomado pelas pessoas cujo gosto 
e olfato são dos mais susceptiveis, 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeuthica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uzo facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço ú arte de curar e aos praticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que fe- 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util desco- 
berta quo merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas d'esta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

Os importantes trabalhos do gnr, Chevrier sobre 
o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter um 
resultado não menos importante, o qual consiste em 
ter associado o ferro ao oleo de figado de bacalhau. 
O oleo de figado de bacalhau ferruginoso de Che- 
vrier constitue talvez o melhor meio de dar-se o fer= 
ro. Pois o iodureto de ferro unido d'este modo com 
o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais facil-- 
mente nos liquidos das vias digestivas e por conse- 
quencia assimila-se muito melhor do que sob a for- 
ma de pilulas ou xarope. Emfim elle perde assim 
suas propriedades irritantes, c não provoca a cons- 
tipação. E assim que os doentes, cujo estomago não 
póde supportar nenhuma preparação marcial, tomam 
facilmente o oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier. ' 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro na 

6. (395) 


Dor de dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 


Tosse, aslhma e phtysica aguda 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 
(com AS 
Pastilhas peitoraes de Keating 
ESTA medicina recommendavel em todo o mundo, 


e que tem alcançado 


“Charutos estrangeiros 

UPERIOR qualidade para 20 réis com 
*º bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
da Ribeira 14—Porto— — (1122)" 


CASA PARTICULAR 


Ná rua do Laranjal n.º 167 reecbem-se 
hospedes a 500 réis diarios. 
(1050) 


ALUGAM-SE | 
Os baixos da casa da rua de Cedofeita n.º: 


70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


Grand Hotel Nuevo 


ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -—- 56 


PAREZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. - (963) 


NA PHOTOGRAPHIA 


ALA & Irmão na rua do Bomjardim n.º 
“95, na livraria Moré, esquina da Praça 
de D. Pedro n.º 39, e na rua de Santo An- 
tonio n.º 137, acham-se patentes os prospe- 
ctos para a subscripção das doze photogra- 
phias tiradas sobre as preciosas gravuras que 
tem os Lusiadas de Camões, da edição do 
Morgado de Matheus, sendo o preço da subs- 
cripção pela collecção completa de doze nu- . 
meros 33000 réis pagos no acto da entrega 
da dita collecçio, ou entregando-se semanal- 
mente um dos ditos numeros, conforme a li- 
vre escolha dos snrs. subscri tores, pois que 
a venda avulsa das mesmas photographias 
custará cada uma 400 réis. 
No mesmo estabelecimento de Sala & Ir- 
mão está-se copiando grande numero de gra- 
vuras de merecimento dos melhores authores 
entre ellas uma collecção da Biblia para ser- 
vir para a edição que se está publicando 
do snr. fr. Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento; para os snrs. assignantes cada -uma 
custará 250 réis, vendida avulso custará 400 
réis. | | 
De cada 24 photograpliias que os snrs. 
assignantes subsereverem terão duas photo- 

graphias do mesmo tamanho, gratis. 

(1242) 


AGUA-RAZ 


DE superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 
2.º andar. (1107) 


Pipas avinhadas 
VENDEM -SE 10 na rua de S. Joion.º 15. 
| (1237) 
ho primeiro barateiro de Porto e sem 
competidor * | 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
— — Esquina do Carregal 
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“ram lugar áquelle sério desaguisado. 

- Timba havido na camara dos deputados 
uma forte disputa entre os snrs. José Julio 
“de Oliveira Pinto Antonio Cabral de- Sá No- 


gueira. Era 

- Este cavalheiro julgando-se offendido pe- 
jo expressões empregadas pelo snr. José Ju- 
“Jijo mandou desafial-o pelos snrs. Calça e Pi- 
“na e José Tiberio, ambos deputados. O snr. 
“José Julio recusou-se a bater-se, declarando 
que se sugeitava a todas as consequencias 
“da sua recusa, | ? 
O snr. Miguel de Sá Nogueira, sobrinho 
do snr. Antonio Cabral de Sá Nogueira, en- 
carregou os snrs. D. Rodrigo de Almeida e 
Eduardo Montufar Barreiros de irem em seu 
nome desafiar o snr. José Julio. Este res- 
pondeu, segundo a declaração que fizeram os 
padrinhos, que reflectidamente e a sangue 
frio chamára demente ao snr. Antonio de 
Sá Nogueira, sem intenção de o offender mas 
onvencido da verdade; que não havendo da- 
o imputação às suas palavras, por conside- 
al-o «demente», não se julgára offendido 
om as expressões que aquelle cavalheiro 
ntes lhe havia dirigido; e-concluiu dizendo 
me não achava por tanto injuria a retirar, 
ue não dava satisfação alguma, nem por 
scripto nem verbal, nem por outro qualquer 
heio, e que acceitava todas as consequencias 
a posição em due se collocava achando-se 
isposto a repelir o insulto. 

“No mesmo dia o snr. Miguel de Sá No- 
ucira dirigio ao snr. José Julio a seguinte 
urta: | ng | 
«mo e ex.mo sny, José Julio de Olivei- 


3x.* aos dois cavalheiros que da minha par- 
e foram pedir-lhe a reparação que recusára 
dar a meu tio Antonio Cabral de Sá Noguei- 
ja, pelos cobardes insultos que y. ex.º lhe 
lirigio, eu vejo-me na dolorosa necessidade 
le fazer a v. e£.º o ultimo insulto que pos- 
sa infligir-se a quem esqueceu completamen- 
te os prinoi pias mais elementares da propria 
dignidade. Receba pois v. ex.* a bofetada 
que lhe dou moralmente, por não estar nos 
meus habitos o dar-lha de outro modo.» 

O snr. José Julio respondeu do seguinte 
modo : | o -driaSs 

— am ex.mº syr, Miguel de Sá Nogueira. 
—Chegando a casa hontem à meia noute, 
2 contrei uma carta de v. exc.º na qual, de- 
pois de algumas phrases de mau gosto e re- 
“veladoras de não melhor educação, v. exc.* 
- conelue por declarar que me dá uma bofeta- 
da moralmente, por não estar nos seus ha- 


“ bitos dál-as de outro modo.. mf e 
— Dispense-me v. exc.* de o felicitar pelos 
-commodos habitos que adquiriu, que teem a 
“vantagem de lhe evitar uma replica sensivel 
“e dolorosa. Os meus são diferentes. | 
R++ Quanto á sua bofetada de papel, devol- 
vo-lh'a intacta, para que a guarde de modo 
“que não se rasgue, se por ventura faz col- 
lecção de ninharias. Lado sigo 

- Se algum dia mudar de habitos, encon- 
trará sempre quem é 

a AE a Es ado ndo nado Neta, 


y — ho aa * são E 
- Estavam as cóusas assim, quando hon- 


“o 


a, Pinto. —IEm vista da resposta dada por v. |. 


6) 
lar 


Braga, etc. 
Quando os verdadeiros possuidores vi- 
nham pôr embargos à posse; os fingidos pro- 
prietarios desistiam da questão, allegando 
não quererem fazer despezas com a justiça. 
Falleceu o snr. Liberato da Camara Frei- 
xo, juiz da relação de Loanda. 
O snr. Rebello da Silva vac fazer uma 
prelecção no Club Lisbonense sobre os amo- 
res de Ignez de Castro. 


e e me 


CORTES | 


Camara dos snrs. deputados 
“Sessão em 27 de março 
 PRESIDENCIA DO NH, CESARIO 


Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 86 surs, deputados. 

Acta approvada. a 

À correspondencia teve o devido destino, 

O snr. ministro da marinha leu e mandou para 
a meza uma proposta de lei sobre o recrutamento 
maritimo. Du ; 

O snr. Costa Lemos requereu «a impressão no 
«Diario» da representação dos cidadãos de Fafe, con- 


tra as medidas de fazenda. 

O sur. Sá Nogueira pediu 4 meza que recom- 
mendasse & illustro commissão que tem docas ê- 
recer sobre o projecto para o estabelecimento de uma 
linha haligraniioa transatlantica para a America do 
norte, pelos Açores, apresentasse quanto antes o seu 
E OE Several do Carvalho iclpiaio Mia dnçã 

Snr. severo de Varvalho chamou q attenção 
da commissão de fazenda, para ps pa há 4 Ps sã 
recer sobre o ia apresentado pelo snr. Cezar 
de Almeida com relação nos Do frorados municipaes. 

O sur, Bivar disse que n commissão não desou- 
rava o assumptoe brevemente apresentará o parecer. 


ORDEM DO DIA 
rés (1.º parte) 
Discussão do projecto 29, que tem por fim permittir 
à casa de Bragança, o levantamento de um 
emprestimo até á somma de 200 contos 
Approvado sem discussio. 
O snr. José de Moraes requereu a discussão do 
pertence ao n.º 11, que é o parecer da commissão de 
fazenda deerca das propostas apresentadas sobre o 
projecto de lei ácerca das pensões. 
Assim se resolveu, € o parecer foi approvado 
sem discussão. 


” 


ORDEM DO DIA 
(2.º parte) 
Continuação da discussão do projecto n.º 17, 
sobre a reforma administrativa 

O sur. Sampaio por parte da commissão mandou 
para a meza à seguinte proposta : 

A commissão propõe ; 

1.º Que o projecto de administração civil seja 
dividido em 4 capitulos para a discussão : 

ds ; qa 


Capitulo 1º=Divisão territorial. 


Gap! ulo 2.º-—Da parochia e sua administração. 
apitulo 3,º<Do eo 


Capitulo 4.º—Do districto, 
Capitulo 5.º-—Do tati administrativo. 


O a 
— Capitulo 6º—Da eleição dos corpos administra- 
IVO pisa es AEK e 
Capitulo 7,º-—Dos magistrados e empregados 
administrativos. HA 
— Capitulo 8º—Da inspecção administrativa, 
2.º Que a votação seja por capitulos, 
| 3º Que todas as emendas e propostas sejam 
mandadas à commissão, sem prejuizo da discussão e 
rotação, a fim de que à commissão dê o seu parecer. 
- Depois de-algumas observações sobre o metho- 
do de discutir a seguir n'este assumpto approvou-se 
a proposta da commissão, sendo rejeitadas as que 
hontem se apresentaram, e bem assim a que acaba- 
ra de mandar para à meza 0 snr. Sá Nogueira, 
“Começando a discussão na generalidado, 
— Osnr. José Luciano disse que, obrigado como 
estaya pela aceitação do repto que lhe fez o snr. 


- 


| ricordias 


q 


- > 


BRA utillissima a todas as classes, e no alcance 
0 de todas as intelligencias, e particularmente a 
todas as familias menos abastadas, podendo ser de 
prompto soccorridas, no accometimento das moles- 
tias, por este maravilhoso systema de curar, tão util 
á sociedade. Estes folhetos podem ser procurados na 
livraria de Ignacio Correia, rua Formosa n.º 343 e 
e no Consultorio Homesopathico,rua do Almada 
n.º 338. | qe 

Na mesma livraria se vendem differêntes a 


com grandes abatimentos. 


IDAS de S. José, esposo da Santissima Virgem 
* que se festeja em 19 de Março—de S. Bento 
Abbade, que se festeja em 21 de Março—de S. Tor- 


nato, martyr—de S. Braz, bispo e martyr—de S. | - 


icente, martyr-—de S. Sebastião, martyr—e de 5. 
Gonçalo de avante. O objecto d'esta publicação 
é propagar as boas doutrinas com muita economia. 
Vende-se cada um d'estes folhetos por 40 réis, com 
as estampas dos santos. À quem comprar os 5 fo- 
lhetos já publicados, fica-lhe a 30 réis cada um. 

Continuar-se-ha com a publicação de outros .dif- 
ferentes santos. | 

Na livraria de Ignacio Correia, rua Formoza n., 
343 a 345, defronte da praça do Bolhão, e na rua 
das Flores n.º 224 e 226. (476) 


AHIU á luz uma «Dissertação historico-juridica 

» em defeza “dos povos do extincto almoxarifado 
de Eixo sobre as causas de foros, rações e Iaudemios, 
que lhes move, à serenissima casa de Bragança» pe 
lo bacharel José Correia de Miranda de Travaço, 
do districto d'Aveiro, 

“E um volume de perto de 200 paginas, interes- 
sante para os jurisconsultos, no qual, a par de mui- 
tas noticias e documentos antigos da nossa historia 
patria, se encontra uma analyse critica e hermeneu- 

ica da lei de 22 de junho de 1846, e principios lu- 
minosos sobre esta malfadada materia. 

O producto d'esta obra pabticai pela commis- 
são encarregada da defeza das ditas causas) foi ge- 
nerosamente cedido pelo seu illustrado e modesto 
auetor para as despezas das mesmas causas, que 
tambem serão publicadas nas suas peças principaes 
com os commentarios-do mesmo auctor. 

Vende-se em Lisboa, na loja do sur. Antonio Ma- 
ria Pereira, rua Augusta, ce em Coimbra e Aveiro, 

elo modico preço de 600 réis; no Porto na loja 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 

(1195) 


Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 


22 EDIÇÃO 
OMPREHENDENDO esta legislação desde 1774 
G até hoje, assim como as condições, modelos de 
procuração, propostas para emprestimos punotheco- 


rios, taboas de amortisação ao juro de 5, b t/, e 6 p. 
c. de 10 a 60 annos e outros esclarecimentos preci- 


sos. 
Preço para o Porto . . 15000 
Provincias, franca . 18100 
Encadernada, mais . 8200 


Collecção completa das 
MO a e ; q pe 
leis sobre desamortisação 
» 2º EDIÇÃO 
NCLUSIVÉ as portarias de 22 de dezembro dé 
À 1866, que indeferem as ao das mise- 

dó Porto, Coimbra, Vizeu, Vianna e Man- 
gualde. | | 
a | + Preço para o Porto . 
“Para as provincias . 


5300 
5325 


emmolasta 5 ANT CAT O CT 
Collecção. completa da le- 
0 Egas Fa 00 É .., 4 
gislação sobre sello 
mica suppressião do papel de sello branco, com 
[1 dos os mais decretos, portarias e mais provi- 
dencias que se lhe seguiram. 
Preço, Porto . . .., 8500 
djalo Sereia; franca» + 8550 
| Qualquer das tres publicações acima referidas 
se envia para as províncias a quem mandar o seu 
importe em estampilhas de 25 réis, ou em vales do 
correio no editor do Archivo Juridico. Porto, 660 
jardim 69, | ça 666) 


-. 


() risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr'ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


Pinto. (D4) 
BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


. 


NºO estabelecimento de fazendas de no- 

vidade,que vende com grande reducção 
de preços,e entre ellas Kossak para vestidos 
de 70 centimetros de largura a 200 réis o 
metro, cazimiras inglezas a 25400 o metro, 
glacés de cór a 19100 o metro, cortes de ca- 
zimira para calça a 18500 réis, veus e man- 
tas para aSemana Santa, bordados, e sortido 
completo de perfumarias e muitos outros ar- 
tigos que vende com limitado lucro. 


(1215) 
CASIMIRAS 


e pannos pretos Ji- 
zos e de cordão, 
superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(545) 
Deposito de fazendas de lã nacionaes 
À rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 
de fazendas da fabrica de lanificios de 
Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia 
Ribeiro & 0.º. 
Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
| (1182) 


Acções do Banco do Minho | 
VENDEM-SE 14 na rua d'Alegria n.º 97, 
, s (1224) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros efleitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. Pla MES es 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. T - 6520) 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho-| 


alguma das mencionadas doenças; por quanto uma 
unica experiencia seria suficiente para provar a sua 
indubitavel efficacia, sendo frequentemente recom— 
mendada pelos homens mais eminentes da faculdade. 
Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho 
maz Keating, chymico, ete, 79, St. Paul's Churchyard, 
London. . z 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias. - 


(5749 


Pílulas Vegeto-Purgativas de 
Palacusoumay 


ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, ote. 

Vendem-se em casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992) 
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A e XAROPE ao NAFÉ aa ARABIA 
de DELANGRENIER 
São os unicos peltoraesapprovados pelos professores da Facul- 
dade de Modicina de França, e por 50 medicos dos Hospitnes de 
Pariz,os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobro todos 


osoutros peitoraea como sua poderosa ofilcacia contra osDefluxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do peito o da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia de Modicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessôns.Que soffrem do Estomago o dos 
Intestinos; fortalece as criancas e ss pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica ho o melhor 
preservativo das Febres amarelia 6 typhoido, 

Cada frasco e cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richeliou, 26, em Pariz. (Fazer 
seria aitenção com as falsificações. ' 

Depositos em Lisboa, nas cuzas de Azevedo efilho e Barral 6 
Irmão. — Porto, BM, J. Ferreira, pharmaceulico, — Coimbre, 
Luiz-Rodriguoz Ferreira Neves, pharmaceutico. 
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(55) 


Hotel Estrella do Norte 
601—-RUA DE ENTRE PAREDES—61 
Com entrada. pela rua de Santo Udefonso, 38 


ESTE antigo hotel continua a esmerar-se 
pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades que desejarem 
pelo, espaçoso edificio e bem localisado. No 
mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
deus, licôres francezes, cognac e champagne 
da primeira qualidade por junto e a retalho. 
(949) 


Café de saude 


ES novo café, preparado com a bolota 

doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homesopathica; ven 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 
13 a 317. (325). 


Petroleo refinado 

PIRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 

troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. ', 
- Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


Ed 


glacés pretos largos a 850 e 950 réis o covado 
e mais preços; ditos de côres; cortes de seda 
preta lavrados; grande sortimento de livros 
de missa muito baratos; peitilhos de bre- 
tanha de linho para camizas, de 200 réis 
para cima; casimiras para fatos; grande 
sortimento de guarda-solinhos de seda princi- 
piando em 19200 réis para cima; chailes de 
casimira que eram de 35800 a 25600 réis; 
tiras e entre-meios bordados; cortinas borda- 
das; chailes de merino pretos de 25500 réis 
para cima; ditos bordados desde 3500Qpréis; 
merinos de côres a 160e 180 réis o covado; 
ditos pretos; chitas largas a 100 réis; grande 
sortimento de fazendas de Jã largas a 200 
réis; gravatas de seda pretas c de côres; 
c muitas mais fazendas, tudo por preços muito 
reduzidos. | 

Tambem tem sapatos de borracha de 
primeira qualidade. (1174). 


2), Praça de D. Pedro, 25 
IRECEREO um bonito sortimento de chai- 
les, mantas, e retondes de blond de se- 
da, paletós de panno e merino bordados a 
vidrilhos, ricos cortes de gorgorão bordados 
para vestidos, casacos de glacé, enfeites dou- ' 
rados, livros para missa, glacés prevos, ar- 
minho, sedas lavradas para vestidos, guar- 
da-chuvas, bengalas, rewolvers, albuns para 
retratos, camisas francezas e colarinhos para 
homem, damascos de lã, toalhas de linho e 
guardanapos, e um novo sortido de chapeus 
para senhora feitos pelos ultimos modellos fran- 
cezes. (1235): 


“Petroleo refinado e utensilios para 
iuminações publicas | 
ECEBEU-SE petroleo em barris de G al- 
*“ mudes c latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ete. 
Recebeu-se igualmente grande sortido de 
candiciros; de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas, 
Depositos, na rua de 


D. Maria II, 29: 8 | 
Carmo, DD 2 


() 
-- Venda de quinta 


VENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
* freguezia de Campanhã, logo adeante da 
capella de S. Roque da Lameira.. Tem casas 
para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, cam o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
tar a sua venda, (1082) 


Petroleo refinado | 
DE superior qualidade em latas e barris. 
=" Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181. (6170). 


“Venda de propriedade. 

ENDE-SE a quinta denominada—Forada 

de Cima-—conhecida pelo nomo do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para q 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


n.º 19, (297) 


o da, 


O RS Sa aee Ra a Nº dia 8 do proximo faturo mez de abril, 
J Ae Ferreira dos Santos procurou agra-— pelas 10 horas da manhã, na praça-dos 

decer pessoalmente a todos os seus col-'Joildes e arrematações, que se fazem nesta 
legas e amigos, que se dignaram honrar com | cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 


JMESCLA de 1.º 
Dito de 3.º 
Amarello-de 1.º 


a sua presença o responso de sepultura, que | audiencias, sita no extincto convento de S. 
or alma de sua tia, a snr.* D. Maria Emi Tolo Novogssê ha-de piffeder 4 arrematação o e ih 
ia de Araujo, se resou na igreja de Santo [dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: | | Go o dota 


Ildefonso, na noute de 22 do corrente. Po- 


| € ) —| —N'esta cidade do Porto, os rendimentos de 
dendo acontecer que involuntariamente dei- 


uma propriedado de casas, que se compõe de 


de deposito, largo 


Sabão do Freixo 


Depositos, rua de S. 


. 


DESIRE RAHIR 


163 réis o Kilo : 


131 » » | O vapor inglez— 


W4 » 0» EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo: DOURO —, capitão - 
E dedos . o Q k Joy, sahirá com brevi- 
153 » » * feita n.º 92, 1.º andar. ip o | dade” iv” asp Tiigion 
109 »  » No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- ; 

174 » gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 


» 
João n.º 77, largo | sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 


. to » de S. Domingos n.º 2 a 4, e rua-de D. Pe-|nições de vestidos, collares, etc. da ultima novidade. | 
En dei E faz Taio rd Eviade per grain a as Topos dro, 68 e 10. (1267) À «Rovalesciêre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio ÊS | 
o ; & Dice =" dade sto ge ve nm. alievi dio sor sriai . PERSAS 

tando a todos o sem Cao Fesonhpcimento fas pç 33 q Sb; cnjod rendimentos 26] PINHO Eosor Soa anta fo Goto, por junto e a retalho, e sabe se remette para as provincias. (1073) Prand Glas Vo ab ia | 

proveita tambem a occasião para tri-|hão-de arrematar real a real:—isto por exe-| W vendem-se 50 pipas por preço commodo | ALA 

butar seu reconhecimento ás confrarias de Nos- cução que pelo juizo de direito da 2.º vara | nara liquidação: Elio hrdia Nor Sho tinto FABRICA DA SOCIEDADE AURIFI CIÃ dn (ego Ev WIL RT ra : 
o Senhora da, Conceição é Soledade, pela le cartorio do escrivão Almeida Basto, pro-| que esteja nas mesmas condições; convindo NA RUA DOS BRAGAS ) Cp capitão R. W. Pearson, 

“honra que lhe dispensaram assistindo aomovem D. Maria Luiza Ribeiro e marido, | dirigir á rua das Flores n.º 32. (1098) SERRAGEM | EAN: espera-se brevemento | 

qneémo. Acto: beta contra D. Mathilde Torres de Lima Barreto, EA MDL sa REPTA da W catoralialhs ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. o e aj sahir por estes - 

Eres | iva, é filhos, todos d'esta cidade do Porto. | Se nto ea , e ir As no cran-| 9. Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. À Consigantarios: eendall É Jones runtdis fe 
AGR AD ECIMENTO E” escrivão do juizo da praça Santos Lima. ato E N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros: de largo. | glezes n.º Anta (89). 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 


ROSA Margarida dos Reis agradece do 
(1293) VD lingu 


coração a todos os ill.mº* snrs. que lhe 

- fizeram o distincto obsequio de assistir aos 
responsos de sepultura, que tiveram lugar na 
noite de 20 do corrente por alma de seu 
sempre presado e chorado filho João Rabei- 

ro dos Reis e por este meio protesta a todos 
eterna gratidão. (1284) 


O dia 3 de abril do corrente anno, pelas 10 
»Y horas da manhã, no Tribunal da praça 
dos leilões. em'S. João Novo, se hade pro- 


nhorados a Maria Francisca, ou do Ágro,|de S. João n.º 116, 
“| por execução que lhe move Clara Maria, au-|tentes. 

thorisada por seu marido, ambas de Villa 
Nova de Gaya, pelo juizo de direito da 3.º 
vara, escrivão Fonseca, e da praça Monte- 
gro. 


MAS RT E EASTER E PERDE E IMAGE LA URSO 
- TOSE' Maria Ferraz da Silva, d'esta cidade, 

agradece a todos os ill.” snrs. que lhe 
fizeram o favor de assistir ao responso de 
sepultura de sua cunhada D. Maria Lucinda 
Carolina Teixeira, no dia 22 do corrente, na 
igreja de Cedofeita. (1268) 


EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, chefe 
de serviço, servindo de director da alfan- 

- dega do Porto, etc. | à bs 
FASO saber que tendo-me requerido Do- 
E mingos Leite da Silva, negociante d'es- 


” ds 


SP 
Ee . 
- 


E 


O solieitador, 


Henrique José Marques. 
(1294) 


RECIZA-SE de uma pessoa habilitada a | 
- trabalhar em toda a qualidade de doce 


Banco 


pertencente a-uma confeitaria, a pessoa que 
para isso se julgar habilitada falle na rua de 
S. Lazaro n.º 395. te AMADO) 


7 At gi sido pd ge ii a 
RECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 


rá realizar-se até 0 


ta cidade, lhe permitisse despachar 10 sacas E: hypotheca, Rua de ID. Maria TI a A 
com café, com a marca D. L. 8, e um T den- | Ro cla MPE) a Ee 


tro de um diamante resto de 61, vindas do Nº café imperial (praça da Batalha) preci- 
"* Rio de Janeiro pelo navio «Silencio», contra za-se dê um rapaz de 12 a 14 annos. 

- marca 6 do corrente anno, das ps se lhe | Es Vga (1296) 
desencaminhou o conhecimento, é pelo pre-| ——=1-——>—"—"[3 1 AD EIEIL AS A 
sente chamada, na conformidade da lei, toda | aii a a Fo ana E SI 
e qualquer pessoa que se julgue com direito | cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
ás supraditas 10 saccas com café, para que |de, e a requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 
o venha deduzir A mim no praso de | meida se hade proceder à arrematação com o abati- 


RT É , mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
10 dias, a contar da data deste, nho das marcas e nara cea infra relacionadas que 


do Muro n.º 128. 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na GALVANISMO ê em) ve paiçi À 1 
os 1: és esse Consignatarios Alex. Miller & 0.3 
rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 e d Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso | rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, “Fu fé 


ceder na arrematação de varios moveis pe-| Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova). ur 


ENDE-SE a casa de quatro an- 
dares, sita na rua do Bomjar-|229 e meio grammas, ou um marco. 

dim n.º 414, Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. 


CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 


à ESTE collecio, aonde se encontram pro-| SALSA tão George Churchill, sahe em prin- 
Lusitano RUA DE CEDOFEITA N.º ló AM N fessores ii habilitados, e ja tualhoés À is gr cipios de aid por ee a maior par a 
AMBERETE a 240 réis por 459 gram-| commodidades para alumnos internos, tendo deicarga promptde: uu “au 
mas; doce fimo de 1.º qualidade a 220; 9s seus quartos separados, os quaes foramha| | Hull ua 
direcção convida os snrs. accionistas a ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito pouco soalhados, pintados e forrados a papel, | FALMOUTE 


fazer o pagamento da 4.º prestação de 
p. e. ou 105000 réis por acção, o qual deve- 


Porto, 5 de março de 1867. 


Agostinho Francisco Velho. 


O Banco Nacional Ultramarino 


ESEJA contractar alguns individuos para 300, 400, 500 e 600 réis a garrafa, havendo | | O director, | Ru PN PSA Qu TR 
&) servirem na substituição de gerentes, ou | abatimento por duzia; dito de Setubal; cham- | Miguel Homem Corte Real. By“ com brevidade Retebe-so pó targa db 
E , er LO TY 


no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. É 
Em quanto não forem chamados a occu- 


de S. Domingos (Bu o Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz | 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 


Hull 


as de bacalhau em Cimale de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já| VIA CADIX 
(939) - [pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela A sahir nos principios do maio, & | 
escuna ingleza—VUL AN— capitão u 


promptidão com que aprompta qualquer encommenda. MD John Crackell. 


se - 4 
is 3 (200 


o ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas, 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras c galarias para cortinados, etc, etc. | . 

LAMINAGEM DE METAES | & 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


20 atas 


onde os titulos estão pa- 
(875) 


Cork oo 
A escuna ingleza— ROSE—, | 
| CRER: capitão James sahe no principio do | 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. || Rasa ez do abril. quo 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. (171) | enhurg ESP elersburg Towa E 
ugleza— TRIAL, de 


Confeitaria nacional | COLLEGIO BE NOSSA SENHORA DA LAPA| ORA Dn 


tonneladas, PE 


(1089) 


10 | mais abaixo a 180; doce de frueta: pera a 280;! todos com muita luz, perfeitamente ventila- | 


ameixa à 280; laranja a 240; abobora a 240; dos, e offerecendo pel a | | 
E os ebed Rag ; endo pela posição em que se DEE. : cho 
cidrão a 340; chila de calda, e secea à 240,) acha este collegio, de todos o mais antigo e| MEsstaer” emcdiloyds Ad, a E 
por 459 grammas; pasteis de caramujo, nata,| acreditado a todos os respeitos, as melhores) Londres fran 
* |fructa e kakes, por duzia 220 réis; bolacha! condições para o socego que requer destudo,| pa Es id SA 
estrangeira, de todas as qualidades, desde 120) conti | admitir al e Epi “| —  Obrigueinglez—OCEAN— cap 
by Dad “2“! contmua-se a admittir atumnos internos, se E DE E tão James Donll sahe com brevidade 
até 240; biscouto e bolacha nacional de difto. mi-internos e externos, os quaes podem es-) TREM) por ter a maior parta da oárga pg 
rentes qualidades a 110; biscouto azedo a 10! tudar todas as disciplinas que servem dé pre- fa  pta. | tar | 
réis, biscouto de Hamburgo a 200 réis, por naratorios para qualquer curso, é alem disto) | a ai 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de, esenho, musica, etc. etc. 


COM ESCALLA POR | 
per A escuna ingleza— HARVES 
à MAID— de 90 toneladas classificada, 


dia 30 do corrente mêéz. 


s da Caixa Filial, 
Ehlers. , 


(991) 


H 
o Ca 


— Bremen 


= pºozo. E | | (1138 y 
Leith q 7 e o : 2 2 

— A escuna—BERTHA--capitão 
Sass, sahe no fim do corrénte mez de 


pagne; cognac e genebra hollandeza; amen- a] | 
doas cobertas de diferentes qualidades, a ba Í frio! 
240; pão de 16 a 170; cerveja ingleza, branca, 


NO; cervoj “— Paranavios du 
e preta a 90 réis cada meia garrafa, tendo Jº AQUIM Lourenço Alyes, na rua da Re-| 


lhes possam ser designa- 


tros de egual teor que serão affixados nos lho & Ga FpeRco dos nas ao A os candida- abatimento por duzia boleira n.º 19, tem para vender excellen-| Março. AME sf 
logares do estilo. E) ue vai |tos devidamente habilitados que offereçam as N'este estabelecimento fabrica-se pão hes-! to madeira do Brazil, propria para construc- | - ncapeideto ETA 
Alfandega - do Porto, 16 de março de Lonvações - que y eae QUE Eh EE | ra d , propria p | ? | 
o Senar? nd Cai Ao E) AR Ud ES Si praça | melhores abonações, quando sejam approva- panhole nacional de 1.º qualidade, assim como co de navios, bem como estopa de embira da | Londr es sua 
1867. E eu o de Elas E 1861 1. Pipas 2... 0.0... 1308000. dis ! dos pela direcção, poderão temporariamente pão proprio para familia, desde 918 grammas| Bahia. = (296) | dE “A escuna ingleza—ROSE & MA: 
vindo de é pd » rr PEA ER is C ; a! Hom ES o , Roo prestar serviço na séde do banco em Lisboa, | para cima à 30 réis por cada 459 ditas. Tam- EEEF IEE TVR EE E —— | R %Y: VEN RY—, capitão W. Thorrold,sahe com — 
Antonio Berardo de Bruio TI a BU LUIUTU 4008000" - 753000 |ou na sua agencia do Porto, mediante venci- | bem ha arrufadas de Coimbra, recebidas todos B AR fi U ARDI NS WS» brevidade. E 49 "vai Maço 
E z (il) ligas |»: 3-9-8 8000 565250 | mento correspondente. Às propostas em car-|0S dias, a 120 por 459 grammas. | ÁS di ART eg DR op rd ro fraGEn Ro CORA CON NIE Ed ES o 
Companhia real dos caminhos de ferro [gas o gu 5it 855000 - 685750 . |ta fechada acompanhadas de todas as infor--- Tem tambem geleia o marmelada a preço/ IDAS do forro, encabadas, novo systema he, Mai nO oo O Reboleira nes 
vma : grato DU Romari 5 RT SB S0O eo mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao rasoavel; passas de, Alicante em caixas a 160) =" (breveté) proprias para jardins e quin-|0 05 Me GNCRACY 1H da Ne no eira, Def 
é : portuguezes Ei MO ABL a Esto 008000 675500 toca Governador do Banco, cada 459 grammas; grande sortimento de quei-| taes, acabam de chegar de França. Deposito | Tº o isa a PR o gar ndr 
PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS! Nº 1 » 05-4,.. . 2008000 1505000 “Francisco de Oliveira Chamiço. 10 londrino e flamengo; conservaingleza de 1.º em, casa, de Désiré Rahir, 92, rua de Cedo- | | Bristol ts tdo 
ci SER o go bi grand | TOS ÃOOO E | re er (1091), |qualidade; e licores, diversos, estrangeiros,|ftita, T andar MOTO) go LIBERDADE À OUTRO PORTO | 
M consequencia: d'esta solemnidade reli- eo dg Bia: EI da : — por garrata e por duzia; stearna. ed. qua |- ; Rar AG “qi TE SIT IST =|| A ade eres E ; 
. o » » '' Vocaascsnse Jí 000 9 b e ras - a - o ; | a escuna mg eza RIA 
giosa que terá logar no domingo 31 do] 16 À gn Dodo ão | Sociedade do Palacio de | dade; de 4, 5 e 6 vellascada masso a preço, . Aviso importante | 48, capitão James Langford, asabir com 
corrente haverá bilhetes de ida e ERR ; a o f tido SE Eiiça das a - Crystal | Rca SReiq cama paciencigs, cabagodos PARA LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE | % a» brevidade, au 
; ões N.| »7 ALVA ITA TA pisa | e doce. phania, a 240 réis cada 459 errNDE SP um é pusp o ijRaço da e RO uh 
u “Ca pe Fi a mb APR Es VB » 2..s.s.. . 1003000 758000 | A direcção previne a todos os snrs. accio-|grammas. os saia e opairto A A Ea o terreno, 9 coberto, situados] | Para carga tracta-se com os a ent 
e K aya, ! a a ares, ranJa, spl ) = t 58-15-0 e. . de Â . e » “mor E Tê [8 a Sta obdoa us ne o Li = 7 E sims na tua de Liceiras n.º 52, fabrica de ear- mailie « Go! E dos. Ino ; k o nz 
moriz, Coimbra, Souzella, Mealhada, Mogo co BBDO o | AM mistas que desde o dia 26 do corrente Tambem se compõe taboleiros de doce! .. —na tua de Anceiras n. vá, tábrica de er: | NHRRÃCR éx Q/.', rua dos Inglezes n.. (e 
, ARS AA DO PALO ASPAS ÁREA 2 a? A arrematação será feita em lotes conforme es-|;m diante podem ' tr AE abel RE fefqaso Ent | a dn ens, e t aspassam-se tambem as carrua-||- A 2 == = 
fores, O. do Bairro, Aveiro, Estarreja e a de] + relacão, e & di dan ardcstras ano ge acham no | CUL dante podem procurar -as acções que lhe | para bailes, e se aceitam encommendas. Rio SANTAS ini CO a Dal | TR RE. 
| ) pedir apa À grade Ae | ta relação, c À vista das amostras que se acham nO) mnam na secretaria da m pa EP sm Eai fade aaa dá Í utensilios e fazen às, existentes na mes es DEAR ao 
Ed Ovar. eta dE ds PE à & E do rh add cartorio do escrivão do ito T bunal Mascs has. pertencem, na secretaria da mesma socieda- E 6 ie add cia dad 955) TO q PIÃO CNAS RO 1 dié ca RA de | Pyuisti o a is. E Es 
Rn LO peer ir É 1 Jd SS, Prrerrsçã bas dm ade sa Pi ei find efa ds (1986 de, desde a! “horas da: manhã até às 2 da ne ia + = en de Doi sado us feitio a. É q) | op. e PP 
E principaes. Ea a ass ATA : E - Eds Dé: to MOS tas não santificado: e ser o tro. IH E PS CASSA E eae ERES gr Ra! É. t B. : JU e à cfc ctua a-venda a k ENTER 
> r | . ESA” A o E (f) Juizo dec re A da ”Y * ve Ta, ; to - ronca Ddr a radares l E EPE Ea E E: PN — ER z : e: NE i ve a: e con : . ea Rã Tt o mez d vio 8 A et 
ul FURO Vig Oi e IE god esorivilo Mottá; ho dia 29 do cor: |cadas Pelôs recibos do nagamenin ds Pres Ra es 1 BE AVE | ncceitar en nvarie à Aa,” Oonsiguatario O: J: Selmider. 
dr OD GR] pars)? So > EA nelas 11 horas da mai à no Tri al tações; os quaes terão e apresentar, 7 1 Sm E e E SRD Baco 0a FA: hi E, di ce Ea . Far 172807) Das, 130) 
12 ,| 2 8º ESTAÇÕES | rente pelas 11 horas da manhã,no Tribunal ” | Pe a Sp ao) um Ei Di ro Mm eços Tasoaveis tu ES EI : 
lasse | classe | class ÇÕES, | - Horas RAR RG Porto, 16 de março de 1867. |. PEIES erga Tg esp DEAD UC] RUINS BOSE 
classe | classe | classe 46.88 da Justiça, no extincto convento de S. João DAE acorati di = = | ad ue pelos mesmos anmuncian-) Ilha nel | 
E CRU DAL Chip NELA 4 "82-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 ' |tes 44 giro eds) Sara ai jo— 


Novo, se hade proceder á arrematação de 


| | manhã CS TT do A ÉS Grid atra HAD 99 
| | todas as dividas activas descriptas no inven- 
V. N. d G .. LQ bh. 45 . . é o . o ; s Arte 
O 15919] 8890 Coimbra so. | dh 60 m.[tario a que se procede por fallecimento dej 
13230: 8960 8690 Mealhada... «| 5 h. 46 m.| Antonio Moreira da Silva Coelho, negocian- | 
STTO, 8610, 8440 Aveiro......... Th. 27 m.te que foi na rua do Almada, n'esta cidade. 


DM a) 
Volta de Ovar para as estações até V. N. 
de Gaya, ás 6 h. e 47 m. da tarde. 
Volta de Ovar para as estações até Coim- 
bra, ás 7 b,e 31 m. da tarde. | 
O director, 147, que se diz quem a aluga. 
kb. Goudchaum. 7 


- O solicitador, 
. + des “5 * 
Guilherme Ferreira da 


Qu: precisar de uma boa sala para escri-l untaria dó uma 
ptoório, queira fallar na rua do Almada n.º 


(126) capella das Almas 


SR (1269) TU! sujeito bem conhecido n'esta cidade e |se compõe de um andar, aguas-furtadas, com j 

“| 2 que tem sido: professor de ensino prima |Sua loja é posa de meação, pia de; lavar €| - (Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
vio ha 20 annos desejava- empregar-so em|pateo, à requerimento de 'sta proprictania D. 
Raymunda Rosa Tavares, viuva de Manoel 
Ferreira da' Cunha, e no acto da praça se 
declarará o preço, e os encargos: E escrivão : 
da mesma praça Lima. | 


Tomá-se de aluguer 


S altos de uma casa de um andar em bom 
estado, ou um andar de uma outra no 
mesmo caso, ainda com poucos commodos 
mas com cosinha. Para tratar na rua dos 


qualquer repartição, tribunal ou casa parti— 
cular- como amanuense, ou caixeiro de Íóra, 
ou mesmo para administrar alguma casa ou 
loja de negocio sujeitando-se a um pequeno 
ordenado. Pio a 


Arrematacção voluntaria fim, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, 

Nº dia 3 do proximo mez de abril, pelas 
Cunha. | 10 horas da manhã, na casa da praça 
(1253) publica, no Tribunal da Justiça, sito em 5. 
João Novo, se hade proceder à arrematação | 3. 9 canos, de 78200. réis para cima, ditas 


travessa de S. Marcos n.º 6, por detraz da 


l em Guedes. ses "DE dentada 2 el ur CIL , Nf. FT FEI AA , va; Fado deu 
* (1172) | ACABA de recobex bonitos livros para mis- ara (radar do Qualquer Ci Sa 
sa com encadernação de velludo, mar-| Ma designadas, Cingi-se AOS Ta Oo) 
ricos cortes para vestido de seda lavrada pre- EE 


local mencionado. | d 
4 cs vam? ad ai MR ces o 
ta; bonitas alpacas de 1à, largas a, 340 réis o José de ; Azevedo Martins 
metro, ricas mantilhas sevilhanas, chailes e| 24, RUA DO ALMADA, 28 
mantas de renda de seda; armas para caça,| PORTO. A 
| jo GEE de receber de uma das mais acre- 
7 no, grande sortido de rewolvers dej &M ditadas fabricas de espingardaria em Lie: 
6, 12, e-20 tiros, que se affiançam e podem ge, um magnifico sortimento de armas de 
esperimentar-se, cargas para os mesmos, que) carregar pela culatra, ditas de um e dous ca- 
se vendem avulso. -|nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa. 
va bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 


de por preços: hmitadissimos. + (1103) PRE 

2 | PR Vi pe mendavel pelo bom tractamento, bons 
Bons merinos pretos de 13, bom sortido! Grande deposito de calçado commodos e grande capacidade que na nie 8 
| | E? Novoa, hespanhol, rua de Santo An- |aRE. passageiros, tendo beliches para os de proa, 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- eeobo carga o passapeiros rh ncleah à ou no Ri 


144771 es 


morada de casas sita na det cá 


de Santa' Catharina, que 


“f o 


de Janeiro 


“A barca—FLOR-DA FEITOZA 


Rio 


— vai sahir com muita brevidade 


tão, e damasco de IR, em diversas côres, bom - 
ves bp Este excellente navio tórna-se recom- 


sortimento de chá, bonitos serviços de porce- 
lana, para quarto. 


de guarda-chúvas inglezes. Grande sortido de 


Como procurador, 


f 


Clerigos, 40. + 1292). dept ora vortaleio vç À RA go o int [albuns inclusivamente com musica, estojos| ão Jancinó? trséE 3 ab tap laico 
rs ei a A pessoa que quizer utilizar-se | de seu Luiz da Silva a complétos pará barba, bons damascos de Jã,|/7es que queren do desfazervie' do'ádh estabo- [ho irma prio Fm hs eim pic na 
À usrdente de cana prestimo púde ter a bondade de se dirigir (1252) toalhas para mesa, é guardanapos de linho, lecimento dayá o calçado com perda de ca-|trada da rua de Cedofeita, o o ARS) 


- NPENDR-SE ein pêrsafica da fíais venpi= [Decor Oni OE GU carta ofaodim om 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 3 — 9.0 wo 

E tp Liga ar OT O ho — (1226) 
da | M individuo, precisamente habilitado pa- 


| selos ss (1298) 
7 | “2 ra escrever “em livros commerciaes, se 

| ATTENÇÃO "  |offeréce para este serviço, por preço muito 
OAO da Silva Loureiro, traspassou ao snr. azoavel; quem. precizar dos seus serviços; 


invos José 'da Costa Moreira a sua |póde dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 
“Domingos José 'da Costa Moreira | Pi g. (1196). 


loja de mercearia, sita na praça de, Carlos 
Alberto n.º Ne PE sem todo O En To ()PEERECE-SE uma senhora para, dar Ji- 
e passivo em 18 de fevereiro proximo passado, çõos de piánno, preço contmodo: quem 

pretender póde escrever por carta, com as|das Freiras em, 


como consta da escriptura feita na nota no 
tabelião Joio de Almeida Pinto e Silva, iniciges J. M. R. rua de Santo Antonio 158. 
ru | Cro + (1988) 


em 16 do corrente: continuando o mesmo com TO 
o mesmo negocio de mercearia, na mesma | —— "1 IDT Do 
a PERDBUSO um guarda-sol no dia 22, 
desde a rua de Santo Ildefonso até ao 


praça n.º 120 121 ce 122. | 
Porto, 21 de março de 1867. (1246) 
largo de Santo André. Pede-se a quem o 
achasse o obsequio de o entregar na dita rua 


— AVISO nº 20/12, (1276). 


IBLIX Pereira Barboza Braga, xua das € 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de QE FERECE-SE um creado de cor, deidade 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre de 28 annos,e dá abonação 4 sua fidelida- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. de; quem o pertender queira falar em Cima 
| (1283) 


(428) do Muro n.º 75 —Porto. 
com agua, na 


e PR ER | A LUGA-SE um” armazem 
Maria dá, Gloria É C. o) A rua dos Mercadores n.º 104 0108. Tem 
dy; com | | 1 lotação para BQ rua das 
,  BSTABELECIMENTO | Flores, 152, (1184) 
z NA A de E iq OR 
ca Rua de Santa Catharina n.º 27 a 29 MES E BamAo, Ed mer 
EEM a satisfação de annunciar aos seus | 7a com seu Pta o agua Ay poço. 
do freguczes que receberam de Pariz um] CS - (1221) 
lindo.sortimento de cartonagens proprias para)... 
amendoas; bem como vidros de perfumarias, | A UU uma casa de 2 andares na rua 
sabonetes de todas as classes, licores e xa- 


8, (2 do Bomfim n.º 381. Seu ajuste trata-se 
ropes de differentes qualidades por preços |na rua dos Clerigos n.º 11 


do cnari EM . de 
-CO m dos. P . % 4 o 
EO EIS mer var;u a morada de ca-|. 
sas, de 3 Per res, sitas dafronfo da nova | É 


O dia 1.º do p 


meio dia, no 


de sete cascos com 


no armazem helio 


An 


“pelo Tribunal 


de Augusto Bieth 
ruas de D. Pedro 


pipas. Fala-se na 


- 


meio dia. 


Igualmente annunciam que teem um de- 
posito de sabão, superior qualidade, fabrica-| me aesa em Na cdga "con 5 
“do pelo mestre que foi da fabrica do Freixo, A SIM, BO Di domini dos 
“vendendo pelos preços da fabrica tanto. por pa Tola, O dominio 46) —um 
atacado como por miudo. (1250) 


paga de pensão 
dirija-se à rua do Bom); 
as 8 ás 10 da manhã, to os os dias. 
4 “a MD A Aojretbiladiia Ms) + - 


+ 


ENDE-SE a quinta em Villa Nova, no 


4 rua do Bomjardim n.º 640, desde 
(6604) 


Loja dla esquina, em S. Lazaro 


iniciaes Gr. A, V. na rua o ELA Ea Arrematação de Sor opiga 


desta cidade, se ha-de proceder é arrematação 


penhor mercantil ao Banco União por Sebas- 
tião José da Guerra, de Freixo de Espada 
4 Cinta. À arrematação é feita em face das 
amostras que no acto serão presentes, mas 
a gexropiga pode ser examinada todos os dias 


illa Nova de Gaya n.º 11, 
Porto, 24 de março de 1867. 


Arrematações 


O dia 29 e seguintes do corrente mez, 


mento do Curador Fiscal da Massa fallida 


20, se ha-de proceder 4 arrematação dos mo- 
veis pertencentes à mesma fallencia que cons- 
tam de varias cadeiras e sophás ricos, ar- 
mação de loja, lustres e outros objectos; cu- 
jo inventanio e louvação se póde examinar 
no cartorio do escrivão Mascarenhas, do Tri: 
bunal do Commercio d'esta cidade, à qual 
arrematação se deverá proceder. nos referidos 
dias, nas mencionadas ruas e numeros, 


Utilidade e vantag 
(1126) | Aviso aos visitadores da exposição universal 
E” de Pariz 
TE'o dia 30 d'este mez dar-se-hão valores 
“(letras de credito) sobre 
16, que horas da manhã ás 2 da tarde. 
Calçada das Virtudes n.º 1. 


Carvão egarrafas 


A para vender carvão graudo proprio para 


+ 4 


oleados francezes a fingir madeira, lindas| pital, no; termo seguinte: botas de homem de | 
chitas francezas, sortimentos de. camizas pa-| 18800 até 25600 réis, ditas de senhora de | 
ra homem e senhora, e colarinhos, que tudo| 18200 até 19700réis, c calçado de creança | 


galera AURORA — capitã 


t+ 
+ 


roximo mez de abril, ao e A 
é rRTO E afiar | ATÉ HER NE cado merda Nro] || Q ito dos 977) | AENAN Seipião Ferreira Lopes, a sahir co 
Tribunal do. Commercio | vende pelo preço mais reduzido possivel.| por preços muito commodos. M2TT) | SAE, brovadadá Rééb p arga é Ro 
| ba bom vinho de 300 réis a garrafa,|. TA ESET DO ind ama O O 
Tambem ha bom vinho de, A à Be e alcatifas inglezas. Rua | SEE geiros apagar neste ou n'aquelle po 


gerópiga tinta, dados em | da novidade de 1861, 
O .! o 
Aos industriaes 
snr. Antonio Maria Tavares engenheiro 
mecanico, achando-so encarregado da 
montagem das. machinas nacionaes enviadas 
4 grande Exposição de Pariz,terá ahi a façul- 
dade de bem examinar e estudar quaesquer 
outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 
os seus serviços, julga opportuna esta occa-| eta 
sito de lhes poder ser util. 

' Todas as informações serão obtidas por 
intervenção do snr. Antonio de la Rocque no 
deposito de machinas, rua de S. Miguel n.º 


25. (1154) 
BOMBAS 


É chegada a occasião de se collocar toda 
a casta de apparelhos proprios para ex-|' 
trahir agoa de poços ou para a elevar a altu-) 
ra conveniente de regas.; 
As bombas offerecem muitas vantagens,| 
aspirando agoa de qualquer distancia e de 
um peso visinho, não sendo profundo, 
grande deposito de bombas américa- 
nas, inglezas.e francezas mudou-se para a rua) 
de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde es- 
colher á vontade, segundo sua conveniencia| 
OW Seus meios, 
— Quem comprar,para negocio, para cima 
de meia duzia terá um bom desconto. 
o = to 7 SORO NM CORTE 


(1124) 


TAPETES 


D. : BE to. “Trata-se com José Autonio Castanh 
do D. Pedr By n.º 52, Bellomonte n.º 107, ou nata do Rosario 


- 


“é 
= 


€.* 
º 
. o 
F, o 


ANNUNCIOS MARITIMOS | | 
——D———— cá J 


Rio de Janeiro | 

— A novagalera—ADAMASTOE 
— vii sahir com muita brevidade, B 
te excellente navio torna-se recom 


ardo Kebe & C."na calçada 


O vapor inglez— 
à GENERAL LEE —, 
capitão James Flinn, 
espera-se aqui parasa- 
hir até o dia 2 de abril. 


Como procurador, 
tonto Ribeiro da Silva, 
(1251) 


“A barta — FELIX —, de 1 
classe, vai sahir com muita brevid 
de por ter o sou Carregamento quas 
u prompto. Para o resto da carga! 
pásshgeiros para os quaes tem bons commodos, trã 
cta-se com o caixa Felix Pereixa, Barboza Braga 
rua das Flores n.º 99 a 101. pm sc “4 J) 


edita . 1 a 7 -. i á | mo» 
passageiros tracta-se com o con- LO G de. nde do Sul 

| COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

1 24 A gnhir com muita brevidade q 
FREE: barca — FAVORITA — : quem tiá 
Wi mesma quizer carregar ou ir de pas 


Saida a: Dean o df ATA 
pr a; Rio de Janeiro a es 
JE AS, Hj 
Glasgow | 
A O vapor inglez— 
vm ALEXANDRA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui para sahir 
até o dia 6 de abril, 


do Commercio, a requeri- 


» estofador, morador nas 
n.º 21 e do Laranjal nºº 


"Pernambuco 
A barca— SEGURANÇA — vai 
sahir no dia 25 do corrente, com a 
carga que tiver, se o tempo o per- 


] 
(1140) 


“Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI - 


sagem, dirija-se no escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Velhos. | | 


sit cs Aa 


ens 
= (851) 


Ao. acha-se quasi prompto a sahir em dis 
1? reitura; ainda recebe, alguma cargas! 
BRs passageiros de prôa, emp 
Antonio da Fonseca Moura, 8. Domingos n.º 98, ou | 
Daniel & Irmão. ESPE ESTAR (OST) 

s : Ted : = Rai EXTES aa Leah 
Maranhão 
Segue com brevidade parao por. 
to acima à barca—MARIA-, capi- 


no 


FATO FEITO a nso re 


abatimento. Rua de D. Pedro n.º 32, 
"Arrumação de livros | 


TM uarda-livros convenientemente pratico 


Pariz, das 11 


ans 


nes. Recebe carga e preRaneiROs aos 


à bispos Eee por tempo de seis annos,| ? largo da Bandeira,freguez de 8. Obris- * machinas a vapor, tambem garrafas de| “* e abilitado, toma conta de qualquer es- EAN “brevidade o muito veleiro c bem co- tamento. À tra- 
“dl .tal qual está; a quem convier falle até o tovão, com agoa de bica, ramadas, e axvores| Olyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 é meio |cripturação ou balanço, lecciona contabilida-, Jia? nheeido brigue—VIAJANTE — ca- Sado ia ap José da Silva: Nunes, rua do Ro 
“dia 30 do corrente, na rua de 8. Joko Novo |de fructa; quem a per der falle com Anto-|e 7, e brancas de 7 ao allio. - |de, partidas simples e dobradas; e tambem e pista pitão Vasco. Quem quizerenrregarTr Tor os: (890) 
n.º 7, onde encontrará o inventario. - [mio "Thomaz da Silva morador na mestha - Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º aceita emprego permanente, Rua de Santo modos, INPE" dad Edo es rípias Eis. | Responsavel M. 8. Carquej 

+ AR di cn 54:98 ip pd Ro a 2 49, sK Si va (1199) | Eldefonso, 15%. (1025) 1 bon a José Jonquim das Neves. (1079) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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